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AVISOS 
Esta rolha 6 a de maior clrculaç&o 

em todo o Interior do Estado 

KarrlfXorlo - Roa 15 de Novembro, 11 
Caixa do Correio, V 

I ndi re to ll-l<-<[ru|>lili-o. t O H H i : « ! IO 

TELEPHONE N. 561 

R . BETTENCOURT RODR IGUES 
li» r»co!a»ao de Herfiele» de Parle, 

Membro da Acede nia Reel du Bcleoeiae de 
Ueno», Officiel de v&rtnrale de Preooe 

Reeideacle—Bne de Llberdede, 148. 
Consultório—ltue IIS de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TRLKPQONR «01. 

O ADVOGADO J 

J o ã o Pere i r a Cors ino 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde ê encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
lioras da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

IIRURGIA, UTTRO E VIAS URINARIAS . 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 
Com pratica de Parla o Vlenna 

Bue Direita, 211 (dei 12 &e 2 borti de Urde 

Moléstias do apparina pito-urlnarlo i syphiliiicas 

Dr. V i r ia to BrandAo 
Consultas e operações, da 1 às 3, 

rua 15 de Novembro, 28. Residência, 
rua da Olurla, 58. 

DR MOURA AZEVEDO 
- M B D I U O -

Consultorn t rt» idencia : 
Lar(ço d«_ Jardim, 12 (Luz) 

COUKK) SAGRAOQ CORAÇÃO DE JESUS " 

PARA SMNINOB 

. B M i ' t T I D V T Í : 
Obras f .,npi,ui «o relleddo Sr. litis da 

I ' ' 'jtllto redactor do -Jcroal de Cem mer-cl°» O tolemee, 15»"00. A' veada neita typo-
»Jiphls^pelo oorrelo, llSOO' 

Cus« especial de pianos 

Frederico Joachim 
Bua de S. João, ns. 30 e 84 

OTALHIA B*MU RIO-GRAKDENSC "ALVIS" 

Fileto O. Pereira, agente era 8. Paolo 
tina Ilrigadnro Tobtni, 05 - Caixa do Comin 117 

Hvposi<;rto 

Objectos de pbantaila, proprio! para prosei)-
tee, albuaa para retratos, bleocolos dos raelho-
res fabricantes, objectos de brooio brinquedos, 
cartões, surpresas. rrsode variedade de papeia 
de pbaotasla, eaculbldo sortlroeeto de artigos 
para eecrlptorio, para deaenbo bera romo pa-
peis para desenho plsotas etc.- Preços bara-
tíssimos.-Na Industrial de S&o Paulo. 
— RUA IlIRKITA, N. H K BUA 15 DK NOVKH-
XIRO, N. 2U. 

Aflua inglexa de (iranado 
tonico, anti-febril e aperitivo, excel-
loute vchlculo para admlnlstraç&o 
dos saes lodurados e arsenlosos, 
preventiva nos desarranjos gastro-
intestlnaes. 

COMPRA-SE OURO 
X A F A D K 1 C A DK J Ó I A S 

RUA DIREITA, 32 
Manool Borges de Carvalho 

COLLEGIO 
GYMNASIO INFANTIL 

Jundtahy 
Rsstvn alguns legares disponíveis. 

n.t'.'P tlt de Portofrei, America do Hul e das 
estreitas de ferro B. Paulo Minas e Rio. 
Vendem-se na Industrial de S. Paulo, 
A rua Direita, n, 11 e 15 de Novembro, 
n. » 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENHA 
Besidencla e consultorlo : rua Direi-

ta , 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 As * 

TELEGRAMMAS 
m o . 1« 
K' Inexacta a noticia do falleetmen-

to do capitfto Frcdollno. cu jo «toamon-
tldo NÓ multo tardn foi communlca-
do ao«* Jorna«*«. Aindn aaaim o «Diá-
r io dt» lfotldan» notiriou-o. 

—Chegou o ar. Hodnlphn Cíalvão. 
director da « laçuo do l ln tadodc I»rr-
namhuco, o qual «PRUP para Ca-
xambu . 

- F o i nomeado fiel do thcnonrclro 
«lo« Corre ION dettae Katado o ar. Joaé 
Yleira da Mllva. e concedido« dou« 
i i ifxcn de l l r rnru ao amanuenae 
1'rwnrlar» Mll«elra J ún io r . 

—«a engcnhclroa Conatonte <*oe-
Iho o Ricardo Ferreira foram remo-
vido ' . eaie. para a K. F. Norocahnna. 
e a«iuelle, paru a I*. I-'. de Caxla« a 
€'aJuxelro«. 

—ConMta que o ar. I,í'opnlilo üiiMel-
nien(o. nomeado t< le^rapliiNtu-eliefe 
por decreto de honteiu. aerá enear-
regudo di» direcção da B-Iatução tele-
Kraphiea dalii. 

</<« momo corrupondtnlt) 

RIO. 1« 
Foram aepieltadua hontem S&cada-

vere«. 
—Katíi enr«*rino o ministro da« Re-

laçÜe« i:\leriorea. 

- O u iiilnl«fron extrangelro« foram 
recebido« pelo »iaeonde de Calio-
«r lo . 

— Foi verificado, pelo u l t imo balan-
ço dado em inn l lnnro, deafalque «u-
perlor a S.M*1) conto». O Hienourelro 
declarou que e*««a enorme fmportun-
cia f«Vra empreguda em pajcaaicnton 
f«'ltoi durante o cátodo d:* nitlo. por 
ordem verbal, o« qiiaca não t inham 
«Ido ehcripturadoM. 

—O dr. H i l ár io de l iouvela obteve 
licença do governo francex para cli-
nicar e catabelecer uma ca«a de 
• aúde em Par i« . 

— IVoticla« procedente« de Montevi-
deo discai que o« federal!«!»« entra-
r am em If. l*edrlto e Caeequy. 

(Do nono rortupnmlrnit) 

*.%*TO*. IO i iUb . 40 ra. da noite. 
B-;mpartfelaram completamente, á « 

IO hora« da noite.a «Tribuna do l*o-
» • » . maltrafnraui bantante a lgun« 
operário«. 

(rarlicular) 

N I 1 I M . IO 
Café • 

Venda«. flfl.OOO «accaa. na ba«e de 
« M M * . 

r.niraram «acca«. 
Alfandega rendeu 

» l i M i l l t » . 
A Recebedoria. ftl.lOtftOIO. 
-Movimento marítima. 

IsUfraram o« vapore« i 
\orueguer. « llergeiiwerex -1, Ce line-

noN-.tlrcN, roiu vairiUu genero«. u F. 
». IBuiii*«lùre »St ( ., 

VdlMonal «CapeberlbeB.de Pernani-
buco. meama carga, a €'. Co«k & 
Comp.« 

F a barra Inglexa «I «anime», de 
H'evv-1 ork. Idem. u F. K. ElumpNliire 
& Comp. 

Nuliiram o« vaporea « 
Inglex «(Mrdon Castle». 

Rio. 
Italiano «Caffaro», para Btiieiio«-

Alrcai 
luglez «Mbarl̂ Nbury ». mesmo de«-

II w.o. 
[Do moxto corritp indtnU) 

para 

E. F. CENTRAL 
Parof.o quo a Impronsa doltlo isatá, 

Wnalmonto, rcsotvliia a prolligar o 
desatino. Inépcia ou má vontadii cora 
quo A dltl«lda a E. I'. Contrai do 
urasil, inlllnglndo sovero castigo— 
pola censura inala auctorlsada—aos 
culpados da dosorganisaçfto om quo 
pormanoco o serviço da outrora mais 
Intolllgcntnmento administrada de to-
das as forro-vlas americanas, Justo 
orgulho do venerando anclfto de quo 
tinha o nomo, o sr. D. Pedro II. 

O maior responsável dos enormís-
simos prejuízos acarretados ao com-
merclo, pelas constantes o prolongadas 
intorrupvões do trafego, domoras no 
transporto, extravios, oto., 6 o sr. Ka-
doniaker, o Inspector do trafego, cuja 
eatnSa auspiciosa degenorou em cal-
maria podro—verdadolra entrada do 
lcfto, precursora do tristíssima sahida. 

Agora aabomos quo vai ser supprl-
mlda em brovo a estação do S. Diogo, 
ficando aó a Marítima (na (lambAa) 
para o recobimento do mercadorias. 

Para quo o nosBo coramercio avalio 
quanto esta dosasisada resoluçilu Irá 
sobrecarregar o consumidor—a eterna 
besta do carga - basta saber que uma 
carroça conduzindo 40 saccos do fol-
jao ou milho nao faz o carreto por 
monos do li00$, pois gasta quasl sem-
pre duas noites o um dia, ou mais, para 
conseguir descarregar. 

Clncoonta réis do augmento no pro-
ço do cada litro do genoros essenciaes 
& vida, por causa da rovoltanto o des-
mazelada inércia do funccionarios pu-
blicou, a quem o governo paternal da 
Republica remunera com ordenados 
fabulosos 1 

Sobro esto sr. Rademakor, já oscro-
vla o Jornal do Commercio, om 1° do 
dezembro do 1802 : 

«Kstrada do Ferro Central—Depros-
sa fatlgou-so o sr dr. Aguiar. 

Em 5 do outubro, s. s. dormitava 
om plena inorcia; foi noceasarlo esti-
mular o sou animo, demonstrar a hor-
rorosa criso creada pela suspensfko do 
trafego da Contrai, foi nocossario que 
o sr. vico-prosldento da Republica, 
marechal 1'loriano Peixoto, fosso visl 
tar oa armazéns da (iarabAa o ahi 
encontrasse provas Irrefutáveis da mais 
condomnavol desídia. 

S. oxc., auxiliado pelo seu secreta-
rio da Agricultura, pareceu om um 
momento prestar toda a sua attençSo 
para resolver a crlso. 

Com a licença concedida ao sr. dr. 
Aguiar, fica lateriiiamento na direcção 
da estrada o sr. dr. Rademakor, Indi-
viduo soxagenario, Inactivo por essa 
razão o por motivo do moléstia, e quo 
n&o dou provas do sua actividade 
junto ao director licenciado, a quom, 
entretanto, 6 por todos sabido, se do-
vem attrlbuir algumas melhoras quo 
so obaorvam hojo no sorvlço <la eatra-
da, quanto ú ordem o & disciplina do 
possoal. 

A interinidade do ar. dr. Radomaker 
vai sor cortamonto fatal ao sorvlço da 
estrada; 8. s. nAo é o homem quo 
convom nas criticas circumstancias 
om quo olla so acha. 

0 sr. dr. Rademakcr, quo passou 
dous raezoa om casa, som vir & estra-
da, dove ser o primeiro a comprehcn-
der esta tristo vordado. 

Mas assim devia sor : as cousas era 
nosso palz rosolvera-ao polo abaurdo.» 

Pois osso enfermo soxagenario doi-
xou a interinidade, para pausar & effe 
etividado na direcção da oatrada ca-
ranguojo, cujas roformas o innovaçlea 
sao sompro para polor, onvergonhan 
do nos porante os oxtrangelroa quo 
nos visitam. 

Dir nos à o sr. Radomaker o motivo 
por quo ainda nao correm trens no 
cturnos entro esta capital o o Rio do 
Janeiro 1 Poderá explicar a irrogula 
rid.tdo do hnrario dus trens de passa 
gelres ? Quererá convoncor-so, flnal-
mente, da sua incoinpotoncla o nulli-
dado ? 

Já era tempo... 

Hom'essa I 
Um colloga local, conhocido pela 

sua deiuocrauia-fedorativa, noticiando, 
hontem, doaagradavel scona occorridu 
entro passageiros, conductoros, co 
cheiros o (iseaes do varina bondB— 
multidão engalfinhada por causa do um 
vidro quebrado — terminou a sua nar 
ração com as Begulntos expressivas 
palavras : 

«As famílias, tomadas do susto, dos 
cerara do b»nd, para escapar à aanhu 
dos estupi 'os conductoros, que a nadn 
attendlam o a tudo respondiam com 
os malB injuriosos monosyllaboa, que 
o decoro manda lalar.» 

Injuriosos monosyiiabos ? 
Quebrámos a cabeça a ver so dea 

cobríamos um aó monosyllabo que o 
docoro mandasse calar ; manuseámos 
os lexicons de todas as línguas lati 
nas ; irrompemos em tremenda des-
compostura aos rapazes «á de casa, u 
v6r ao nos rotorquiara com monosyl 
laboB offensIvoB ao nosso docoro, mas 
nada só nos ruborlsámos eom alguns 
dlseyllabos, trlsyllabos o polyayllabos, 
alguns bem deacabellados, valha u 
vordado I 

A' vlata do InsucceBBo de nossas In-
vestigações e do resultado negativo 
do aubtilIsBlmo expediente da deecom-Kstura, aqui ficamos solitários o de-

antes, á espera de que o oollega 
fedorallsslmo o demagógica noa pasao 
formidável sarabanda, tnimoBeando-nos 
com alguns dos monosyiiabos injurio 
soa do que os sanhudos condiu-,toro» 
do bonda fazem uso, com pleno co-
nhecimento do honrado collega o as-
sustadiço temor das famílias decoro-
sas. 

Nfto faça cerimonia, oollega 1 

OPINIÕES 
Aa indemn isaçòes 
Tem iludo muito i|in> fnlur e quo 

eacrever, no lllo lll1 Jmielro, n i|in-s-
t&odo recúo obrigatoiio de enaus a 

construir, pom d IIiii ilrt siinear 
embelleziir rt eid.ult- i! facilitai-
ti-uiisito que, pl'iiici|wtlmenle, nn 

zona commerciòl, se vai tornando 
muito penoso. 

Teiii-ai) i-iupenliailo na discussão 
Ioda a imiirensa (liiiiiinriiKi!; dis-
cutem Os conselheiros da Inlendcii-
ciu, o antigo e o actual dim-toi-
lus Oliras iiiunicipaes, o ex-prefei-
to municipal, dr. llai-ata, homem 
um tanto exaltado, talvez um tanto 
precipitado, se quizercm, mesmo 
um ijoccúdiíiho pomada, mas sin-
cero. honesto, estudioso, decidido, 
vendo bem e largo. 

A situação financeira da Munici-
lalidade do Hio está longe de ser 
loresceiitc. () serviço municipal 
estii todo por orgunisar; a iinica 
cousa que a Camara tem com UIMIII-

daiH-ia, com verdadeira fartura, são 
empregados, um verdadeiro exer-
cito, que consome ct-rca do metade 
ila renda. Vem de lia annos esse 
exercito, que se foi formando com 
os batalhões de cada chefe de po-
liticagem eleitoral, que mettiu pa-
ra lá os seus, porque eram ami-
gos, mas não se animava a pôr na 
rua os outros, a pretexto de direi-
tos adquiridos, mas, uu realidade, 
para os não transformar em ad-
versários. 

O serviço de hygiene tem ape-
nas principio de orgunisnçfto; ileve-
se-lhi- fazer a justiça de reconhe-
cer que os seus funccionarios tra-
balham; mas ainda ha muito que 
fazer. O mais é uma verdadeira 

lamidade. Não ha limpeza, não 
ha calçamento, não lia llscalisação 
nos géneros alimentícios, a falsifi-
cação campeia impune, não ha ar-
boris.Wio, as aguas são mal dis-
tribuídas ou insuflicientes, o ox-
gotto é detestável. Estes dous ser-
viços últimos e o de illumiiinção 
catão ainda com o governo federal. 

Para fazer face a tudo isto, a 
Municipalidade tem relativamente 
pouco dinheiro, e, como se isso não 
bastasse, vive esmagada e,o peso 
das indemnisaçòes. 

A iudemnisação é uma industria 
quo tem prosperado muito, nesta 
bôu terra. Está na memoria de to-
dos a historia do burro e da car-
roça que foram recolhidos ao de-
posito publico. O burro morreu, 
carroça estragou-se; houve uma d 
manda; os advogados fizeram uma 
conta de chegar, tanto pelo burro, 
tanto pela carroça, lucros cessan-
tes durante não sei quanto tempo 
os tribunaes deram razão ao car-
roceiro, e a Camara teve de cxpli 

ir-se com quarenta e tantos con 
tos de réis. 

Comprehende-se que isto é para 
fazer ir agua á bocca de muita 
gente, e ile então para cá entre as 
ambições humanas tomou logar es-
sa, ile procurar ensejo de pedir in-
demnisação á Camara. 

Havia no Hio uma estalagem iin-
mtinda, infecta, impossível, conhe-
cida por Cabeça uc Porco, nome 
que talvez tivesse o inconveniente 
de ter cabeça de mais. Durante 
meio século, as Camaras Muniri-
paes, as Juntas de hygiene, a po-
licia, condemnaram aquillo, como 
fóco de pestes e immoralidades, 
como estorvo á viação publica; mas 
iuettia-se de permeio o empenho, 
e não havia possibilidade tle tirar 
dalli o trambolho. 

Voiu o dr. Barata phra 11 Prefei-
tura, intimou os proprietários á 
demolição, e clles pensaram que 
era como sempre, e inetteram em-
penhos; em seguida, marcou prazo 
aos moradores para se mudarem, 
e os moradores, que recebiam idên-
tica intimação duas vezes por an-
no, ha meio século, não se muda-
ram. Exgottado o prazo, o dr. Ila-
ruta foi lá eom uma turma de ope-
rários H poz aquellu porcaria toda 
abaixo. 

O publico applauiliii, porque sen 
tiii que era um homem quem as-
sim procedia, mas os proprietários 
reclamaram mil e não sei quantos 
contos do réis de iudemnisação. 

O mesmo dr. Barata mandou aba-
ter gado que pertencia a um cida-
dão, que agora reclama por elle o 
seu valor o mais todo o dinheiro 
que acha que teria ganho, se tives-
se feito de então para cá, todos os 
quinze dias, um negocio ila China. 
I-, também caso de mais de mil 
contos. 

Ha um banco que reclamou novi 
mil contos, porque a Prefeitura 
proliihiu o negocio de book-nuiker, 
que era a sua principal operação 
bancaria. Todos os bonk-tnakers re-
clamam lucros cessantes; emlim. 
ha I IUI mundo de gente de guéla 
aberta defronte dos cofres miiuici-
paes, a reclamar indemuisações. 

O actual prefeito, aterrado com 
tanta iiidcmiiisação, que ameaça 
futuro do município, anda com um 
medo azul de fuzer cousa que dé 
logar a pedidos dçssa ordem. 

E assim que está usando de pan-
nos quentes para dar cabo tia 
grande patifaria conhecida pelo 
nome de jogo dos bichos, porque 
o liarão de Dnimond, que e assim 
uma maneira de Principe de Mo-
naco tio jardim Zoologico, já fa-
la em iudemnisação, e, como não 
homem de incius medidas, é capaz 
de pedir todo o dinheiro de que pu-
der dispor a Camara, e o resto, em 
let ias. 

I! provavelmente por isso qui 
dr. Furquim Werneck se mostrou 
desfavorável á imposição do recúo 
O dr. Ilurata fel-o acccitar por mui 
tos proprietários; outros recalcitra 
ram, o deixaram os prédios em 
ruínas; agora, como se lula era 
modillear a lei, já aquellcs come 
çam a reclamar intlcmuisaçáo. 

Convém ilizer que a Prefeitura 
e com cllu toda a gente, não pòili 
contar muito, nestes casos, com u 
nossa magistratura. 

Devo dizer em tempo que não 
sou lido nem entendido em cou-
sas de direito; mas tenho idéa de 
que, em certos páizes da Europa 
os magistrados upplicaui a lei at-
tendendo u todas as eircumstan-

ias do facto, sem se cingii-em scr-
ilinente ú sua lettra, e guiando-se 
iltes pelo seu espirito, que é a de-
i-za • tio interesse geral çontra o 
•goismo, a guarda da sociedade con-
Irn os que pretendem exploral-a. 

Mn maioria tios casos, os pedidos 
e indemnisação são lltlfhdltln*; e, 
ara isso, basta que a auctoridade, 

jor mais que liqiie provada a sua 
JÔtt intenção, por mais que se tlc-
monstre que agiu por força tlascii-
iimstancius e para o bem geral, 
enliti tlt!i*iid«i tle citmpfir uma for-

malidade, tenha usado uma par-
a de arbítrio que não sollia 

nem sombra tle comparação com o 
mal que causava quem pede a in-
lemniaai-ão. 

Não se quer saber se o reclaman-
te estava fóra da lei; iaao para 
muitos magistrados é secundário; 
o que é para elle» essencial, no 
[tle clles levam o escrúpulo a pon-
to tle poderem dal' partido á própria 
Tliemis, é no exame minucioso tio 
modo por que procedeu a auctori-
lude. Ora isto não é fazer justiça; 
isto é ser parcial, e tia peior tias 
mrcialidadcs, porque é defendera 
uusa ila fraude contra o direito. 

E note-se IIUI: cu ponho a 
questão no melhor terreno e nem 
•ogito na hypotheso de condcscen-
lencias culposas ilos juizes. Não 
assim, a opinião publica, que não 
poupa alguns dclles, notando aeir-
umstancia de serem sempre von-
edoras ns questões patrocinatlas 

por certos advogados e de não te-
rem despacho os papeis apresenta-
dos por um advogado qualquer, 
sentlo despachados immeibatamen-
te, se a mesma causa passa ás mãos 
do patrono privilegiado. 

Ás vezes, quem conta uni caso 
lestes diz-se victima; mas, como 
nenhum pôde ganhar a questão, tlá-

por muito satisfeito o pede- se-
gredo para não perder o freguez. 
Se por acaso uni indiscreto pedisse 

uma dessas victimas para fazer 
repetir em juizo o que lhe contára, 
elle negar-sc-ia, mesmo por não 
potler apresentar provas; mas sem-
pre havia a vantagem tle se licar 
sabendo se ha juizes victimas tia 
calumnia, ou se ha algum que nem 
lá por isso é muito cnlumnindo. 

Nos casos de indemiiisação, como 
esta representa sempre um valor 
muitas vezes superior ao prejuízo 
[dlegado, ha panno para mangas, e 
os taes advogados (levem usal-as 
como as dos actuaeg vestidos tle 
senhoras, que gastam mais fazenda 
com cilas que com as saias. 

A bôa justiça deve ser esta: ten-
lo-se transformado em industria 
rendosa o pedido ilc indemnisação, 
o juiz deve pôr os reclamantes no 
seu logar, levando em conta a na-
tureza e gravidade tio mal que cau-
savam e a contingência em que se 
viu a auctoridade para o dcbcllar, 

pague-lhes pela rasa, quando não 
for caso ile ainda os obrigar ao 
pagamento das custas. 

FERREIRA OF. A R A I J O 

NOTAS DE UM ESTRÓINA 
Paty do Alferes, 'J 

A'a veze8, os Jornaes trazem noti • 
cias que, á primeira vista, pr>em um 
homem tonto, ma« que, ap^* poquena 
rellexao, abrem largos liorlauntes A 
phantasia. 

Por oxempio, leio no Temps quo 
foram construídos banhos no palacio 
do Westminster, pura uso dos srs. 
deputados, o que, ao saber desta no-
ticia, uma miiSHU-ie do proflssau fez a 
seguinte proposta ao secretario do 
apeiiker tia Camara dos communs : 

• Posso aconselhar-vos a accrescen-
tardes o massaye á lista deaaes aper-
feiçoamentos ? E' um poderoso agento 
restaurador do systema nervoso, do-
peis do grantlo esforço mental do quo 
neceaaitu um debato parlamentar.» 

Ou eu me engano muito ou essa 
reforma está destinada a brilhante fu-
turo. 

Acho quo conviria dosdo já, antes 
quo so abra o nosso CongroBso fedo 
ral, mandar-se installar um systema 
completo de banhos, na Camara doa 
deputadoa. Será preciso realçar as 
vantagens d osso melhoramouto V 

Em primeiro logar, seria a econo-
mia das campainhas do presidente, quo 
Bo gastam multo dcpreaaa, tal o seu 
uso. Com ofToito, quando um deputado 
ao oxcedesse na linguagem ou ttzeaso 
barulho, o presldento, cm vez do cha-
mai o á ordem com a campainha, eha-
mal-o-ia ao banho. Nosso caso, um 
simples banho do Immorsao bastaria. 

Quando, porém, as cousas chegas-
sem ao extremo o oa espíritos es-
tivessem muito exaltados, rocorrer-
B0-la á ducha o mesmo ao immnye. 

Convém, porém, quo a massewie se-
ja. já nao digo velha, porque para o 
ofllcio 6 preciso força, mas, om todo 
caso, feia. Sem o quo, adeus minhas 
oncoramondas : om voz de acalmar os 
norvos ao deputado,aconteceria o con-
trario. 

Também poderia sobrovlr outro in-
convenionto grave da belleza da mn-
scuse : o augmento tias sosBfioa tu-
multuosas. Com effoito, para sorom 
maradnH pela rapariga encarregada 
disso, os doputados haviam do dar-se 
ao gostinho do provocar tumulto, o 
quo seria um prazer para olles, mas 
pouco havia do adeantar os nogocioa 
do paiz. 

Acho ainda mais urgente a installa-
çao dos banhos na Camara dos dopu-
tados, porquo dizem por ahi que a pró-
xima sessão vai ser agitada. Vai ha-
ver péga a valer ontro tlorianistaa o 
prudontlstas, o é natural que, para 
nao sahlr dos Man, entrem taiubem 
na dança oa federalistas. 

Banhos, portanto, om vez do cam-
painha. o nau so esqueçam do man-
dar vir da Europa algumas mtisteuses 
robustas o folas. 

Os banhos assim applicados nd wtuni 
dejiulntorum doveni ser considorados 
como uma Instituição patriótica. 

VALDEVINOS 

COLLECÇÕES 
Vendem-se collecções dos 

dous primeiros annos desta 
folha, perfeitamente encader-
nadas em 4 volumes, a 100$000 
cada uma. 

Remettem-se para qualquer 
ponto do Estado, com o accres-
clmo da despesa de encaixo-
tamento e despacho. 

As creches 
Eis a carta que hontom prometto-

mos publicar: 
•As crianças I Como ollas mo attra-

em e captivam 1 
Para mim, sao ollas—aa frágeis o 

tenraa eriaturinhas—o maia forto o 
seguro cBteio a quo dovom amparar-
se os quo, como ou, luctoin cora as 
grandea o occuitas adversidades da 
vida. Só ollas podem Inspirar resigna-
ção o coragem para seffror os revezes 
da fortuna o a perversidade humana. 

Quem dará guarida, no intimo da 
sua consciência, a ldéas de vingança 
ou de desespero, do negro anciar pola 
negrura do tumulo, ao doparar, no 
caminho tortuoso da exIstencia, com 
um rostozirho rubicundo o rosado, do 
olhar incon.>clonte o anilado, os anneis 
dourados do cabello a cahirem aobro 
doaprotonciosa túnica, passos ainda 
vaciilantes e um sorriso do coo, mais 
puro do quo a mesma pureza, uns 
bracinhoa rochunchudoB a oxtondorem-
so para nós, om um dosejo do caricias 
o do protecção ? 

Abençoadas, portanto, aa creches, 
caridosas o protectoras, o bemavon-
turados os que concorrerem para a sua 
fundação o manutenção. 

A esmola transfonuar-so-á no vosso 
regaço—oh 1 mAcs o esposas adora-
vels—em rosas tao fragrantes como 
as quo desabrocharam no regaço do 
Izabal, rainha o santa.» 

Do illustro dr. huist Pereira Bar-
rotto. presidente da Hoclodado do Mo 
dlcina e Cirurgia de 8. Paulo, rece-
bemos a seguinte carta, cujo conteúdo 
nos lisonjeia sobremodo, reforçando 
a nossa dedicação pola idóa hojo pa-
trocinada por aquella distincta corpo 
ração: 

«8r. Cesar Ribeiro — redactor d'0 
C<immereio de 8. Paulo — Tonho satls 
facção era communicar a v, quo os 
souios da Koclodado do Modiclnao Ci-
rurgia acolhoram com o mais vivo In 
torosso vosso delicado appollo, no sen 
tido do auxiliar-vos na fundação de 
tao grandiosa quão humanitaria Ins 
tituiçao— as crochés — nesta capital 
e da melhor vontado envidarão todos 
os esforços, porante seus clientes, aflm 
do quo essa sympathlca idéa so torne, 
em brovo, utilíssima realidade. 

Aproveitando a opportunidado para 
agradocer-vos o interesse quo nossa 
modesta associação vos tom desper-
tado, com toda a consideração, tenho 
a subida honra de subscrovor-mo oto. 
—Dr. \i. P. BARBETTO—Presldento, 

o juiz 
Falleclmento dum Jnlz. 
Morreu na cldado do Porto 

da RelaçSo, Charapallmand. 
O seu funeral foi extraordinaria-

mente concorrido, porque o finado era 
multo respeitado o bemqulsto naquella 
oldadc. 

(0 BRASIL ACTUAL » 
Pelo visconde de S 

B o a v e n t u r a 

A propositi) desto opuseulo publica-
do em Lisboa o do qual recebemos 
um exemplar, encontrámos no 'orreio 
'In Miinlul, do 21 de março, a seguinte 
i'arta do lltterato brasileiro dr. Valen-
tim Magalhães i 

wmmsttev 
PUBL ICAÇÕES: 

ANNÜNCIOS, linha. w . 150 réla 
SEC\'ÂO LIVRE, linha 250 réis 

ftA PWIWKIRA PAUINA, linha 

J'«f;nn»«nto ad i an t ado 

MSTÍIIIS i~u I ^ I I sr i 

lho, que nao acoimo do CTB youeo li-
geiro, por saber quo o oscrcvoB a 
•'ia, «obre a perna, para um jorti»í 
diário. 

Keliolto-o |ior olle o multo desejo 
quo consiga apagar » impressão dei-
xada poio que o procoden —Impressão 
•juo a divulgação dos horrores prati-
cadoa «ui roivmle Floriam) dove ter 
attenuado ncrtavelmento. 

VAÍF-NTIU MAIIALHXES 

1MIRÖ til 

TENTATIVA 

DE ASSASS INATO E DE 
Hontem, ás 10 horas da manha, no 

Marco da Meia Légua, occorrou o omo-
cionanto facto quo passamos a narrar : 

Urbano Pedroni, Italiano, de 29 an-
nos, travou lia tempos relações inti-
mas com uma sua patrícia, do Hi an-
nos, de nome Elisa Piguictto, com a 
qual pretendia casar so. 

Mas como a vida so lhe tomasao 
difflctl aqui, retirou-8o para SantoB, de 
onde, continuamento, escrevia á sua 
amante, convidando-a a quo fosse para 
sua companhia. 

Esta recusou sempre, obedecendo aos 
conselhos do sous pães, que tratavam 
do lho arranjar casamento mais van-
tajoso. 

O apaixonado Pedroni, quo soube 
dostas intenções, concebeu o desígnio 
do assassinar a rapariga o matar-se cm 
seguida, no caso quo cila so recusas-
so a acompanhai o. 

O plano, como so vA, era o mais trá-
gico poBsivol. 

Para aua execução, Pedroni armou-
so de dous revólveres, velu a esta 
capital, o dirigiu-se a casa dos paea 
do Elisa, onde a intimou a seguil-o, 
por bem ou por mal. 

Como a moça resistisso, Pedroni 
sacou um doa rovólveres e disparou-o 
duas vozes contra ella. Em soguida. 
tomando o outro, foz fogo contra si 
próprio. 

A moça, quo só foi attlnglda por 
uma bala no braço osquordo, nao 
corro perigo do vida. 

Em poior estado ficou o allucinado 
amante, pois entrand>i-lhe a bala, pelo 
peacoço, foi alojar-so por baixo do olbo 
esquerdo. 

Depois do lho ser feito o curativo 
pelo dr. Xavier do Barros, o ferido 
foi recolhido em estado gravo á en 
formaria da cadela. 

A moça foi medicada polo dr. Mos 
quita. 

Instaurou o processo o tenente Bai 
râo. 

Traz ante-hontem, receberam ca ne-
gociantes da praça do Rio sr«. Bran-
die & Moreira lirait carta devolvida 
de Cachoelro do Itapenlrlro, remnttl 
da por squellos srs. ao dr. Joio Vas-
co Cabral Filho, om 10 do abril de 
1803. 

Que ha de a gente dizer, & vista 
diaso ? I 

0 dr. Telxolra Brnndgo eoramuni-
cou ao sr. ministro da Justiça qne n« 
aeha completamento extlncta a epldn 
mia quo appareceo no Hospício Na-
cional. vletlmando multes Infelizes do 
pavilhão dos homens e do das raulhe 
res, como também diversos moradores 
das clrcomvtzlnhanças. As medidas 
hygienlcas empregadas e o dedicado 
auxilio do pessoal medico o adminis-
trativo daqnelle estabelecimento foram 
de grande efflcacla DO trabalho doex-
tlncç&o, conspgnlndo-se, afinal, o sa 
neamento complete. 

Kstá approvada a revisão dos op-
tados referentes á viu-férrea do 
Santo Gdnardo ao Cachoalro de Itape 
mirim, a começar na estaçfto de D. 
Amorica e terminando na do Mimoso 

Lisboa, 20-3-95. 
Meu caro amigo - Na earta de quá 

fez acompanhar a offerta de um exem-
plar do seu recente opuseulo O Brasil 
Actiml ptido me 7. a minha opinião 
sincera sobro esse íra^al^o, appellan-
do, nao para o julgamento do «ml»"', 
mas para o critério imparcial do cfl 
tico. 

Nao posso esquivar mo a essa soli-
citação o satisfaço-a tanto maia fucil-
mento quanto o quo tenho a dizer 
deve lho ser agradavel. 

Pediu-mo franqueza. I?' uma das 
qualidades de quo, como critico, mo 
julgo possuidor, so nao ó porventura 
a única. Serei franco. 

V. fez bom ora tor oscripto o publi-
cado O Br/mil Arlual. porquo, amigo, 
como soi quo 6, do Brasil, nao lho 
devia ser grato o saber-se desestimado 
naquella terra, ondo foz família, ami-
zades, relaçOes o nome. Ora o seu 
ultimo folheto A Itnolw;âo no Brasil 
havia sido muito raal recebido, des-
jertára odioa, malquerenças o ataques 
irutaos contra o auctor. V. perdeu, 
publicando A Revolução nn Brasil, 
uma óptima occasian de ficar calado. 

Portuguoz o residindo om Portugal, 
estranho á politica brasileira, pola na-
cionalidade e pela distancia, nenhum 
dever lho corria do aprccial-a naquel-
lo critico o melindroso momento. Po-
dia, para nao dizer devia, abster-se do 
intervir com o seu juizo, que nao era 
instruído suficientemente pelo eonho-
cimento exacto dos factos quo então 
se passavam uo convulsionado Bra-
sil. 

O sou odio ao marechal Floriano o 
a sua mareada aympathia pela revolta 
pareciam a todoa—odio á Republica, 
aympathia á restauração monarchica. 

longe como estava do theatro dos 
acontecimentos o só podendo julgai os 
pelo falso critério fornecido pelas 
agencias telegraphicas o pelos boatus 
engrossados pela longitude, nao podia 
comprehondor bem a nocossidado do 
defender o marechal Floriano, do sus-
tcntal-o com toda a dedicação, nem 
tampouco quo quem tal fizesse pudesse 
odiai-o cordialmente o reconhecer to-
dos os Boua orros. 

Floriano havia reduzido a Constitui-
ção a um corto paper, proparára mes-
mo com os sous erros o aa suas faltas 
aquella explosão de odios; mas Flo-
riano eatava resistindo a uma revolta 
sem norte, sem ideal, 8om auctoridade 
moral, som programma politico, som 
chefes idonoos; estava sustentando o 
principio da auctoridade contra uma 
robeiliao de intuitos auapoitos: eatava, 
numa palavra, defendendo a Republi-
ca : era preciso sustentar Floriano, do 
boa ou má cara, coroo quem ingere 
unia triaga amaríssima, porém salu-
tar. 

Isso 6 o quo v. nao viu, nem po-
dia ver, pois nao creio quo o nao qui-
zosso. O Bou folhoto, naquella occa-
aiáo, só podia agradar, como agradou, 
aos Inimigos da Republica. 

Felizmento, v. o coraprehcndou a 
tempo o escreveu 0 Brasil Actual. 
Felicito-o sinceramente. Tiranto ura 
ou outro ponto (aquolle, sobretudo, cm 
que maltrata, bem soi quo em repre-
sália, a ura amigo a quem muito quero), 
deu-mo vivo prazer a sua loitura. 

E' sensato, verdadeiro, bem oscripto 
bem Intoncionado. «Batamos pro-

fundainento convencidos do que com 
a subida do dr. Prudente do Moraea 
começou para o Brasil uma nova era 

do quo as instituições aetuaes 
tondom a Armar-se.» Ainda bom quo 
o reconhece o folgo do registral-o. 

Applaudo com fervor a sua opinião 
quo «a condição essoncial do progres-
so brasileiro é — coionisar, colonisar, 
colonisar» e, mais, que a coioniaaçao 
quo nos sorve ó unicamente a ouro-
péa, o desta, sobretudo, a portu-
gueza. 

Applaudo aindo a agua fria quo 
lança na fervura do enthuaiasmo quo 
ora lavra no Brasil pela terra de Jo-
nathan, povo qne, era quo pose aoa fa-
natíeos do Monrtio, nao raetto prégo 
sem estopa, como sou bojudo pao John 
Buli. Mas que quer ? E' um engouc-
ment, quo esporo em Dous nao sori 
duradouro. 

Os Estados Unidos do Norto vao 
aproveitando-o para nos arrancar trata-
dos do coramorcio, como a Rússia apro-
veita o quo por olla tem a França 
para lançar os seus emprostimos o va 
lorisar os sous titulos mal cotados. O 
yankee 6 ingloz, o rollnado, o quo b 
polor. Os meus patrícios hao do reco 
nhocol-o, mais tarde ou mais cedo, o 
torcer as orelhas—ayrabolisaçao. ainda 
om uso, do arrependimento tardio. 

Diz v. quo «Portugal é o único paiz 
da Europa que. upozar do tudo, ama 
o considera o Brasil» o diz uma vor-
dado, vordado nao menos verdadeira 
que oBta outra quo lhe digo eu: O 
Brasil é o único paiz do mundo quo 
ama o considera Portugal. 

Contra o jacobinismo, do quo ó digno 
chofe o Tyrtou sem lyra chamado Doo-
clociano Martyr utii le mirlyre va t'il 
se tticher .') também sahi eu a campo 
na Semana, acompanhando—único na 
impronsa do Rio. por slgnal — o dr. 
Forrolra do Araujo, rodactor-ehofo da 
Oazeta de. Noticias. Fomos os dous 
que dofondomos os portuguezee, na es-
túpida campanha contra olles Iniciada 
por àquolleB sans culottes do confei-
taria. 

E passámos por mana brasileiros, e 
tornaiuo-nos suspoitoB 1 

Para bom tios nossos credi toB, o 
supradito Martyr nao entrou para 
o corpo do vereadores da capital fe-
deral. Flcoa fóra do portas, a puxar 
pela poma o pola syntaxe, com eguai 
esforço. 

Termina v. o capitulo VIII do sou 
opuseulo, afllrniando : <0 ideal loglco 
do brasileiro é contrapor aoB progres-
sos o ás riquezas da America ingloza 
os progressos o as riquezas da Amé-
rica latina». 

Nem mais nom menos. 
Esta carta vai longa o penso já ha-

ver dito o bastante para manifestar-
lho o meu juízo sobro o sou traba-

OS MYSTERIOS 
DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda nas oflicinas 

desta fullia 
1 exemplm-

10 ditos. 
Também se prrvlem : 

N A C A P I T A L -na Livraria AWe. t C. 
ru , 'le yti uudn. 

NO RIO ne Livraria 
flor «2 

PM SANTOS e» cbaruurl» do sr. 
qalm Soares .lunior. 

EM CAMPINAS -na Cese Qeaonfl. 

29500 
205000 

Uoet Alvertii), Onvl-

Joa-

h. SS»Û 8LH*I'' --TTTi « ' rTBBssJÉaai 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

A P O L L O 

Exposição do Gromio Ajtintico, do 
Lisbóa. 

Postorlormento á apreciação i,"lta 
pelo nosso correspondento daquella 
capital, foram expostos alguns qua-
dros do merecimento. 

O sr. condo do Aüo Vearlm adqui-
riu, entre outros, o quadro fia Malhóa, 
Cuidado» de. Amor, por UOfOOO; Cami-
nho do Valle de Angelo, do Baeta, por 
•151, o A ribeira dr Peniche, do João 
Vaz, por 

Uin concurso do gatos. 
ND Aquarium, de Londres, estava 

aberto um concurso de gatos. Entre 
oa 703 representantes da raça felina, 
notava ao um raagnitlco gato branco, 
muito corpulento, enviado pelo era 
baixador da IngWtorra ora Prinça. 

O primeiro gito proaiiado recoberi 
1.000 libras. 

Restabelecimento das relações en-
tre o Brasil o Portugal. 

O eraprtzario do theBtro da Trin-
dade, de Lisboa, preparava uma ré-
cita extraordinária, para festejar o 
restab"locimento das relações politicas 
entro o Brasil e Portugal, o cujo 
producto liquido reverterá para a So-
ciedade do Beneficência Brasileira. 

Uma comraiasao da colónia brasi 
leira naquella capital encarregou-se 
da paaaagem doa bilhetes. 

Surdo-mudez. 
Voiu fixar aua residência nesta ca-

pital o raodico dr. Luiz Antonio Ro-
drigues Lobo, especialista do trata-
mento daquolla moléstia o ex-Interno 
do Hospital de S. Luiz, era Paris, em 
cuja Faeuldado BO formou. 

E' o primeiro especialista da surdo-
mudez quo vem clinicar em S. Paulo. 

O dr. Rodrigues Lobo está residindo 
provisoriamente no Grande Hotel Pau 
lista. 

Da Europa á America, a cavallo. 
Passar da Europa á America a ca 

vallo nao é por certo emproza banal 
nom faoll. E' este o projecto do prin 
cipo Wlaserosky, que já fez á roda 
da Asla uma viagem a cavallo, e que 
conta psrtlr do Paris no seu Bui-o-
phaio, atravessar a Europa o a Sibe 
ria, chegar ao estreito do Behring, 
trtinspoi o aobro o gelo - o mar fica 
gelado. douB mezes no anno—o dalll 
percorrer as dnas Américas, do Alask* 
á Torra do Fogo ! 

Tout les goûts êont dans la nature. 

Nova lolteria. 
Val abrir-so por CBtea dias, na rua 

do Roaarlo, 14, a Leiteria Pereira, 
para a venda do lacticínios, golo, be-
bidas refrigerantes, etc. 

O sou proprietário tem longa pratica 
dosto ramo do negocio. 

Illnminaçao publica. 
As doapeaa8 com a lllaminaçSo pu-

blica das ruas e vários estabelecimen-
tos publions desta capital, durante o 
m"z do março proximo findo, foi do 
63: 24$'i !0. 

Esao total subdtvlde-so do seguinte 
modo : 
Illurainaçáo publica 18:fll0$2J0 
D IToronça entre os câm-

bios de 27 d. o »5/8. 33:."i95í070 
Combustores era fronte ao 

Theooaro de Fazenda.. 2(182«) 
Differença do cambio.... 47$ISO 
Combustores em frente á 

Btcola Normal 20ÍIIW0 
Differença do cambio.... H7f«ll0 
Cadela da capital 411ÜH0 
Thesouro do Estado (cora-

buBtorea da frentoi.... 177$6»)0 
Thc.-ouro do Estado (illu-

mlnaçao Interna) 78184'J 
Coreto do largo do i'a-

laclo 18$900 

Total 

Nessa quantia ha a 

53:024(040 
abater a rrnltu 

de 108S1S0, oorre»ponitento ás faltes 
quo a Companhia do Qaz coniruetteu, 
no serviço da (Iluminação publica, du-
rante o mez referido. 

A Alfandega de PortrAlegre, no 
trlmostro. da janeiro a março doste 
anno, arrecadou 3.169:710(409, sondo 
as verbas maiores as da Importa 
çAo, 1.7911:2151305, e do addldonsee 
99fl:377$460. 

No moâmo período, a referida re-
partição aduaneira despendeu réis 
1.448:13S$U93, por conta do vários Ml 
nlstoilus, entre os qoaos avulta a des-
pesa do da Uuerra. c m 900:44d$015. 

Oblto. 
Communleam-noB da cldado de Lei 

ria. Portngal. 
Cora unia numerosíssima concor 

renela, nomo poucas vezes se tem 
priHonceado nesta cidads, reallson-se 
o funeral do sr. José do Paiva Car 
doso, pharmitoentlfi) lllustrado e um 
verdadeiro h-jrnem de bem. 

A' beira da eepnltnrs. falsram o 
académico sr. Amílcar Pinto eo sr. 
Adolpho LMtío, um dos mula dlstln 
etos membron do coramercio do Lei-
ria. 

O finado, cujo passamento foi mol-
to pranteado, ora ura liberal convicto. 

Sóbo hoje á scena, pela primeira 
voz nesta capital, no thoatrinho da 
rua da Bôa-Vlata o Mundo da Lua, 
revisto coraico-lyrioo-phantastlca, em 
3 actos. 9 quadros o duas apothoosoa 
—Gloria a Osorio l o A Republica de. 
Platão. 

Ensoonaçao doslumbranto, clncoonta 
números oscolhidos do musica o, prin-
cipalmente. escripta polo nosso dls-
tincto collega Iluminenso Figuoirodo 
Coimbra, tudo nos leva a crér quo ao 
Apollo nao faltará hojo extraordinaria 
concorrência. 

Os coristas da Opera Real. de Bor-
lini, dirigiram uma petição pathotica 
ao superintendente geral, pedindo quo 
o seu director os faça cantar mais a 
miúdo. Nao 6 o fogo sagrado quo os 
anima nesta protençao, mas o into-
resBo. 

Quando cantam, recebem, com ofToi-
to, além do ordonado mensal, 1 mar-
co. Desgraçadamente, as oporás mo-
dernas nao contém coros I... 

a . 

Uma nova opera, om um acto, a 
Jlçia de Genzano, musica do Johan-
nos Dobbor, foi roprosentada, com re-
sultado il'-> theatro da córto do Uo-
tha. 

Temos annui?':M° ultimamente o 
apparecimonto do u.?ia quantidade pas-
mos» lio operas om uití »oto, tanto na 
Allomunba como na Itália i inlluonclaa 
da Cavalleria rusticana... . « 

A diota da Bohoraia renovou, por dez; 
amos, até 1905, o contracto do sr. 
Angela Neumann, director do theatro 
allomao de Praga. 0 roino da Bolio-
mia garante lho uma subvonçao do 
70.000 tlorins por anno. O theatro na-
cional continúa a cargo do sr. 8u-
bert: gosa de uma subvonçao do 98.000 
florins por anno. O reino da Bohomia 
gasta, pois, cérca do -RH) contos por 
anno com os seus dous thoatros. 

Os dous directores dispõem, cada 
um. além da subvenção, do um monu-
mento esplendido. O sr. Neumann tem 
até dous thoatros á sua disposiçfto, o 
velho, onde Mozart fez representar, 
pela primeira vez, Don Giovanni, o 

novo theatro allomao. 

. e 
Morreu om Poscia. com 78 annos, 
ara Marianna Paeini, viuva do 

compositor Paeini. amigo do Rossini 
auctor do mais de oitenta oporás, 

entre as quaes Sa/fu, L'ultimo yiorno 
dr. Pompei, La vcstalc, II saltimbanco, 
etc. . 

0 velho o glorioso actor portuguoz 
Taborda foi ao Porto, expresaamento 
para tomar parto no bonolicio da 
actriz Emília Eduarda. 

O publico portuenso fez ao popular 
artista uma ruidosa ovação. 

. 
e . 

Failecou no Porto o violinista Po-
dro Augusto Ferraz, muito estimado 
naquella cldado, ondo tambora ora 
abalisado professor do piano. 

Pela Secretaria do Interior foram 
solicitados dá da Fazenda os seguin-
tes pagamentos : 

500$, como gratificação, per cont» 
da verba Soccorros Publico<t, a cada 
um dos medioaB Arnaldo Vieira de 
Carvalho e Adolpho Lutz, comiuiaelo-
nados para eatudarem no Rio do Ja-
neiro 03 meios do BO fundar nesta ca-
pital ura Instituto Pasíour ; 

420$300, á C)mpanhi3 Telephonlca, 
importancla dos aluguei» dos divorsoB 
appareihos telephonlcos da Directoria 
do Serviço Sanitário. 

0 novo e exquislto Imposto sobro 
OH vendedores de jornaes, creaç&o ia 
Intendencla Municipal do Nlctberojr, 
tem despeitado vivo protesto na im-
prensa lluminen8e. que appolla para o 
presidente daquella Municipalidade, dr. 
Manoel Martlna Torres, pedindo-lha 
providencias no sentido do Ber susta-
da a ordem de multa aos vendedores 
que nao lanhara a licença requerida » 
appreh^nsâo dos jornaes por esses 
apregoados. 

E', realmente, infeliz a lembrança 
de tal ImpoalçSo descibida, reoahindo 
sobre Indivíduos que, tle certo, nao a 
podem aupportar e cuja con Mçao nao 
permltte. nao justifica mesmo, Imposto 
algnin, ficando cora esse facto enor-
memente prejudicada a venda avulsa 
dos jornaes, pois, provavnirannto, do»-
apparooerai muitos vendedores. 

Faeuldado de Direito. 
Koceborara hontem o grau de ba-

charel : 
Em adendas jurídicas o «ocif>s, 

Fernando Machado e Antonio Augus-
to do Carvalho Chaves; 

K:n Jurídicas, Adalberto Garcia da 
Luz, bacharel Antonio Carlos da Ro-
cha Fragoso, Antonio Hermogone» Al-
tenfolder Silva bacharel Hygln-i ''ha-
vei de Camargo, Cindido de Hnnza 
Cí-npos e bacharel Julo 1'erelia Mon-
t»tro Júnior; 

Etn HOfiaet. Alberto Ferraz do Abren 
e tmoharoi Ju-io de Miranda 
Manso. 

«Ao dr. juiz do direito da comarca 
do Guaratinguetá, para fornecer cópia 
e Informar» foi o dnsp»cho qne tevn, 
pela 8eeretarla da Jnstlça, o requeri-
mento de Petronllho Vie»ntn do Aran-
jo, preso na cadela de Gnaratlngnetá, 
pedindo perdão do resto d» pena n 
que foi condemnado pelo Jury daquel-
la comarca. 

\ 

Rocebemos o n. 7 d» Dhalm, or-
gam iltterarlo do Club Oymnaetleo 
Português, desta capital. 

Collaboraçao em prosa, multo va-
riada, e versos de Hylvlo Borba • i. 
Renato. 

Ketximnascida. 
A criancinha que, como hontem po-

liciámos, apparoueu ás 9 horas da noi-
to de »ntB linntem, na rua tn Quartvl, 
embrulhada nuns trapr^i, debaixo t» 
um lainpito, falleoeo hora« dopoii 4« 
recolhida por caritativa família, M> 
tando cangue pela bocca. 
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Palo nosso Estado 

BASTOS 

0 digno profelto da lutcndeucla lo-
cal está resolvido a tratar doflnltiva-
monto da magna questão do fornoei-
mouto do carno vurdo & popula^lo 
daquella cldado. 

Uopoia do inauccesso da proposta 
apresentada pelo sr. Grácio filho, ou-
tras duas acabam do ser abortas pala 
Municipalidade, em condizes do per-
feita aeooitaçâo, mediante algumas 
modificados quo ovitorn ulterloros o 
•rrouoas Interpretações. 

Pelo que diz o nosso uollega do 
Viário, sabemos quo as condições im-
postas polo slgnatario da mais vanta-
josa om preço, a do sr. ,Ioao Antunes 
dos Santos, sito, na realidade, ainda 
onerosas para o povo santista, quo 
nio devo pagar 800 réis por cada ki-
lo do carno do vacca o l$5l!0 pela do 
poroo, quando a lei municipal estipula 
o provo do «00 réis para a primoira 
o de 801) para a segunda. 

Faaomos votos, entretanto, para quo 
as duas partos c mtractantes cheguem 
a um aocôrdo em bennflolo do povo, 
que tudo espora do patriotismo do 11-
lustro conterranoo quo presido a ad-
ministrarão municipal. 

—Chegaram àquolla cldado os dre. 
A. Lutz, Arthur Mendonça o Fran-
cisco Fajardo, que visitaram varias ve-
zos o Hospital do isolamento, ondo tl-
zoram ostudos espoculatlvos sobro os 
doentos atacados du febro amarella o 
colheram fartos elementos morblgonl-
cos para lhes fazerem as aprofunda-
das analysos quo tanto intorossam os 
homons do alta compotoncla scicntl • 
llca. 

sao dignos do todo o louvor os es-
tudiosos médicos, a cuja frente vemos 
o illustrado dlroctor do Instituto Ba-
ctereologlco da capital federal, quo 
tanto se tom distinguido pelus sous 
trabalhos do pathologia. 

—Falleeou, vlctimado pelo traiçoeiro 
morbo quo, infelizmente, ainda alll 
roina, o sr Franck Parsons, empre-
gado da Importante casa daquella pra-
ça Theodor Willo & O. 

E' esto o torooiro empregado da 
niosma tlrma arrebatado pola fobro 
amarella, no curto período do um 
mez. 

—Na cadoia local falloceu o súbdito 
Ingloz Carlos Borgo. quo fftra alll re-
colhido por desordeiro. 

—Roalisari alll, e noutras localida-
des do 3» dlBtrieto llttorarlo,' confe-
rencias sobro hygleno, o sr. Carlos do 
Escobar, quo as pretendo, dopois, rou-
nir om folhetos, para as offorecor ao 
dr. Cosario Motta, esforçado saerola-
rlo do lntorior. 

CAMPINAS 

No sabbado ultimo, alguns morado-
ros da Ponto Preta entenderam quo 
uma praça do policia quo rondava 
aquollo local devia sorvir do mira 
para as vinganças soculares que, con 
tra o mi8oro discipulo do doco rabbi 
do Nazareth, o cathollolsmo instituiu, 
e moeram-no a pancadas, como so ello 
fôra um desgraçado judas do palha 

O major Sarmonto, ao ter conheci-
mento do occorrido, partiu para aquol-
le arrabalde, seguido do dez praças, o 
prondou, apozar da formidável resis-
tência quo os dosordolros oppuzoram 
nada monos do 28 indivíduos, de na-
cionalldado brasileira, portugueza, Ita-
liana o allem&. 

O Infeliz soldado ha do guardar 
bom vivo, na momoria, o sabbado do 
Allolnla do anno corronto. 

— Domingo passado houvo um eo-
moço do incondlo na casa om quo re-
sido o dr. Aurollo Diniz. 

So os soldados da guarda civica, 
dostacados na ogroja, nlo acodem t&o 
promptamente, toriamos do registrar 
enorrao sinistro, pois o fogo tinha co 
raoçado no interior da casa, cm cor 
tlnados, colchões e roupa do cama, 
quo ficaram coraplotamente destruídos 

—Fallaoeu, anto-hontoro, a sra. D 
Braulla Ludgoro de Queiroz Souza, 
sogra do dr. Aurollo Diniz, a quem 
nos roforimos na noticia anterior. 

BIBEIl lÃOPttETO 

Em substituição da Gazeta de Ube-
raba, quo mudou as suas oBlcinas para 
aquella prospera cidade, appareceu o 
São Paulo e Minas. 

O novo colioga — no titulo apenas, 
está bom do vor — está profundamouto 
melhorado, mantendo o mesmo obje-
ctivo do collaborar para o engraudo-
cimonto do corainorcio, da lavoura o 
da industria das zonas do Oesto do 
Estado, Triangulo Mineiro o Sul do 
Goyaz. 

—A populaçjo local queixa-so con-
tia a falta do sollos na agencia local, 
o quo muito a prejudica, impedindo-a 
de expedir cartas o documentos quo 
PftO BO',frem demora. 

BATATAES 

Appareceu alll uma nova folha, sob 
o titulo A Penna, redigida por divor-
sos professores, advogados o indus-
íriaos rosidentos no município. 

Muito intorossante, o numero quo 
'tomos presente. 

—Ha falta do sellos na agoncia pos-
tal, o que traz nlio pequenos prejuízos 
ao commorclo o particulares daquella 
cldado. 

SOROCABA 

O nosso colioga A'A Voz do Povo 
começari, om inalo proxlmo, a ser 
diário, apparocjndo. porém, a tardo. 

Felicitamos, desde jà, o collega, por 
tão grande melhoramento. 

—No dia 12 do corronto, faliecoram 
alll o sr. Francisco Teixeira do Souza 
Loito, primeiro tabolliau daquella co-
marca, o D. Benodicta Peroira Igna-
cio. 

I.OItr.NA 

Na rounlio do partido opposicionis-
ta local, oIToctuada no sabbado ultimo, 
foi eleito o soiruinto directorlo: condo 
do Moreira Uma, commendador Cus-
todio Vieira, barão do Castro Lima, 
dr. Pedro do Alcantara Araujo o Je-
ronymo Lorona. 

JUNDIAI1Y 

Estiveram imponentes as festas da 
Somana Santa. 

Apenas occorrou um poqueno inci-
dente, causado pola teimosia do um 
individuo, quo nio quiz tirar o cha-
pou na occasiao om quo passava a 
procissão da Paixão, o qual, sondo 
aggrodldo por um proto quo lh'o tirou 
á força, procurou tomar desforço tm 
modlato do brutal attontado, o quo ia 
eausando uma debandada gorai, tal fui 
a pânico quo Be apoderou das pessoas 
quo acompanhavam a procissão. 

Felizmente, a guarda do honra quo 
sogula no couce do préstito conso-
guiu acalmar o povo. 

Tal qual como aqui. 
E' digna do toilos os elogios a corn-

mlsslo que organlsou as festas, salion-
taudo-se também o sr. Antonio Jorge, 
regente da orchostra, quo so desem-
penhou uom galhardia du Importante 
Serviço qno ella lhe eonüou. 

—Apparecoram, próximo do umas 
tranqueiras do riacho Guapeva, os ca-
daveros do uma preta e do uma cri-
ança, sua filha. 

A auctorldado mandou retirai-os 
o ordenou o t onipotente oxamo ca-
davorleo, afim do averiguar da causa 
da morte das duas desgraçadas, 

—No domingo ultimo, tocou, no Jar-
dim Publloo, u banda du musica do 
2.« batalhAo da fornia publica do Es-
tado. 

VILLA »0 IIOMM* 

Por tulegrarama que, daquella loca- 1 

li Jade, aos transralttlram houtom, sa-
bemos que reina alli grande regosljo 
pela creaç&o de ini dlstricto policial,; 
sendo realisada com grande acompa-
nhamento a cerimonia da posso das 
respectivas auctorldaíes. 

O povo tora percorrido as ruas lo-
caes, procodMc do uma banda de mu-
sica, saadando o governador do Es-
tado. chofe de policia, senador José 
Alves Guimarães, coronol Joaquim Al-
ves, capitão Junquoira, juli do direi-
to da comarca, mombros do dlroítorlo 
politico do Ribeirão Preto o auetorl-
ilados policiaes roocntomonto uomoa-
das. 

Phosphores. 
A proposito da greve dos operários 

da fabrica de phosphores do Paris, 
um jornal cita os seguintes dados : 

Fizeram-se, o auno passado 
JS.UJ. Jil.-Jõll phosphoros, des qu-c-
Í7.0UG. 377.050 de pau o o resto, de 
6ra. As despesas do fabrico eleva-

ratn-Be a 3.394.270 francos. O pre 
ço do custo geral dos lAoíphoros 
promptos paraavoudi rleva so a IVI • 
frs. por milhão d» phosphores, que é.l 
vendi lo, por atacado, por cfirca di 
900 fra. 

O Kstado roailsou ssslm um lucro 
do mais do vinte milhões. B' uma b.i-
nit i quantia, diz o Fié/nro, para tSo 
medíocre morcadorla. Verdade 6 que 
os phosphoros que falham dao mais 
lucro ao listado que os quo pegam ; 
gastam menos massa o custam o lut s 
mo preço. 

A projectada raai'lfeataçllo, ao dr. 
Prudente de Moraes, a qual se roaii 
sou tra» auto h ontem alllaram-se va-
rias associações bonotleontos e di 
operários, abrindo o préstito inani 
Testanfe a banda de mu*lca do t.-
regimento de eavallaria o acompanha" 
doo as bandas do 2i.<\ 23.» o 21» d> 
Infanteria. Acolheu a commlss&o In 
cnmblda de apresontar cumprimentos 
em nome da associsçlo promotora d» 
homenagem e dos demais assoclade.-
4 festa, o secretario do sr. prcsldonti 
da Republica, dr. Rodrigo Octávio, ao 
qual foram entregues o diploma di 
socio protector o um vistoso ramo d< 
(lires artlficiaes, destinadas ao chefe 
do Kstado pela Associação Beneficente 
Homonagem ao dr. Prudente de Mo-
ra^. 

Facadas. 
Na Covilhã, a mais industrial das 

cidades portoiiuezas, travouo-e desor-
dem entre um vendedor do jornaes 
de Lisboa e um tul José Marques Lo-
riga. Tendo Luiz Nuno? Duarte, ir 
ruão daquolle, acudido em sua defe-
sa, rocebeu do Loriga cinco facadas, 
que o deixaram era perigo do vida. 

O aggrossor, quo foi logo captura-
do, confessou o crime, declarando que 
os ferimentos haviam sido feitos oom 
uma navalha do barba, que effectiva-
mento appareceu manchada de san-
gue. 

Nao havia osperanças do salvar o 
ferido. 

« À p i t e * h a A m a a o n i a » 

Os srs. Alves & O., concoituados li-
vreiros do Rio do Janeiro, oom casa 
filial nesta cidado, a rua da Quitanda, 
n. D, offereceram uos um exemplai 
d'.*t pesca na .4nt<iío«t<t, do otüdito os-
crlptor brasilolrc vtosú Veríssimo, a 
quem aa Vossas lettras jà devem mui 
tas obras de Incontestável utilidade o 
que, além do tudo, dlrlgo hoje, profici-
entemente, o bilhauto quinzenário Be-
ristn ftrasileira. 

O livro qno temos sobre a mosa è 
o terceiro da collocç&o QUo. com o 
titulo do Mont/rupXia» brasileiras, está 
sondo editada por aquelles srs., quo 
prestaIU assim assignalado sorvlço a 
instrucçfto do palz. porquanto os vo-
lumes quo delia fazem parto so ro-
commendam pela ceíolna do assumpto 
do que traMirl.laes como Os mammi-
fero? o .Is aves do Brasil nfto ha 
milito dados a lume, dovidos a ponna 
do oporoso director do Museu para-
ense, dr. Emilio Gaoldi. Illustrado 
zoologo do quem José Veríssimo os-
pera. vivamente animado, a continua-
ção d» nobilíssima tarefa quo Agassiz 
emprehondou na Amazônia, om rela-
ção a fauna ichtiologlca da bacia flu-
vial mais vasta o mais caudalosa do 
mundo. 

A presonto monographia comprohen-
do onzo capítulos, quo, com grande 
cabedal do conhocinientos, o sou au 
ctor desenvolveu om duas partes. Na 
primoira, trata do cPescador o o moio» 
das «Pescarias da Amazônia ; da pos 
ca do alguns reprosontantes da mara-
vilhosa fauna; das «Pescarias mariti 
mas o sub marítimas»; «Pequena pes-
ca» e «Processos o instrumentos go-
raos da pesoa»; na segunda: «Relan-
ce histórico sobre a pesca na Amazô-
nia» o «Estatística, valor oconomico 
o legislação da pesca». 

Fecha o volume um indico alphabo -
tico, e, antes, José Veríssimo, om uma 
iVofa, determina os peixos quo nomeou 
no sou util o curioso estudo, dotermi-
nações quo faz com o podoroso auxilio 
de Spix o Martius, Agas>iz, Coutinho, 
Barbosa Rodrlguos, Bates, Wallace e 
Emilio Goeldl. 

A jiesea na Amazônia é toda osc.ri-
pta na linguagom love, immonsamon 
te doloitavul, quo caractorisa o distin 
cto homom do lottras; 10 so o livro do 
um folego, som fadiga, o som fadiga 
tira so do suas paginas grando somiua 
de conhecimentos. 

Para so aquilatar do seu valor, 
basta considerar quo o seu üm é «dos 
crover um dos aspectos da vida brasi-
leira, ao cabo do quarto século da 
nossa exlstencla»; basta considerar 
quo deliu José Veríssimo tira uma con-
clusão pratica o util:—«a do tor raos 
trudo a riqueza quo é para a Amazô-
nia o copiosíssimo pesoado das suas 
aguas interiores o das quo lhe ba 
nham a orla inaritima o bom assim 
como é mal aproveitado, improviden-
teraonte anniquilado o iraprovidamento 
dostruldo esse olomento do bem estar 
o prosperidade». 

UM INVEJADO 
Itomancc em — volumes 

PELO 

DP. HFF onso Celso 
Vondo se no Commercio de 8. Paulo 

P R E Ç O : 6 $ 0 0 0 

P e l o c o p r e i o , r e g i s t r a d o , 7 $ 0 0 0 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

Reunião em 16 de abril de 18'JS 
Presidência do dr. Luiz Piza. 
A' hora regimental, feita a chamada, 

respondem os srs. Luiz Piza, Malta 
Júnior, Cardoso do Almeida. Alvaro 
Carvalho, Castilho do Andrado, Carlos 
do Campos, Eugênio Egas Estevam 
do Figueiredo, Francisco Malta. Perei-
ra da Rocha, Mollo Peixoto, Alvares 
Rubilo, Peroira do Queiroz, Pedro do 
Tolodo o Paula Novaes. 

Nao havendo numoro para se abrir 
a sessão, foi lido o expediente, que 
constou do ofHclos de Camaras Muni-
cipaos sobro croaçâo do oscolas, auxi-
lio do verbas e auctorisaçfto para con-
trahir emprestimos. Tambom foi lido 
um offleio do juiz do direito da 2» 
vara do orphams o ausontos desta ca-
pital, podindo para sor altorada a di-
visão dos offleios do justiça dosta co-
marca. 

Essos offleios foram enviados ás 
respoctivas commissões. 

Era seguida, o sr. prosidonto convi-
da as coramissões a proseguirom na 
elaboração de parocoros sobro papols 
existentes om suas pastas, fornecendo 
matéria para a ordem dos trabalhos, 
o lovanta a rouniao, dopois do tor 
marcado para hoje a mesma ordem 
do dia do hontom. 

Movimento dos doentos do Ilospl 
tal de l-olamontu desta capital, duran 
te o dia 15 do corrente : 

Existiam 11 
Entraram 2 
Sahiram 2 
Existem 11 

Sahirara (a pndllo), em frinca con-
valescenca de febre nmxrella, Rigottl 
Lnigl, Italiano, curvlo de uma late 
ricla Idlopathlca, tendo vindo da Sari 
ta Ca«a eorao suspeito de febre ama-
rella, e Alfredo Fioravanti, Italiano, d" 
11 annos, casado. 

Bntrou uma crlaoçi do sexo femi-
nino, de 3 annos, c ra croup. 

Consta & Gazeta de Noticias quo va-
rias praças do exercito e da armada 
perderam o prazu estabelecido para te 
apresentarem aos corpos respectivos, 
por terem sabido muito tarde do in-
dulto do 1.° do janeiro. 

Attendendo a que as diiHculdades de 
eommunicaçao entre vários pontos do 
paiz justificam perfeitamente essa igno-
rância com quo se vêem prejudicadas as 
mesmas praças, o referido collega obser-
va, com raifto, que o governo proce-
deria com multa equidado prorogando 
osso prazo, eepecialmento para o caso 
occorrente. 

Curioso passatempo. 
O Tribunal de Argel conderanou á 

morte um arsbe aecusado de parri-
cldlo. O acensado disse, para ena de-
fesa, qne, querendo experimentar uma 
espingarda, tonjon como alvo a pri-
moira pessoa que lhe apparoceu e que 
desgraçadamente essa primeira pes-
soa. qno nfto reconheceu, era seu pao I 

Bonita maneira de experimentar 
espingardas 1 

A Buperlntendencla das Obras Pu-
blicas foi auctori»ada a despender a 
uupuiúMicM au H:UdUi^ uo» rcpaios 
da estrada do Guaratinguetá a Bocai-
na. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SF.SSÀO DE 1G DE ABLILL 

•I ILL Í * * « DL e I I L O H 

Habexu corpus 
Capital—Paciento. Luiz Podro An 

tonio Celso. Prejudicado, por ja tor 
sido solto. Unaniinemento. 

Apiahy — Paciento, Pedro Ivo do 
Souza Freire. Indeforldo, por ostar 
pronunciado por auctoridado compo 
tonto. Unanlmemonto. 

Bariry—Paciento, Carlos Bonasconi 
Concedeu so a ordora, para comparo 
cor o pacionto na conforoncla do 23, 
o podlndo-so informações. Unanime 
monte. 

Santos — Pacionto, Antonio Gomos 
Barreiros. Idem, para comparecor 
pacionto na primoira conferencia, po 
dindo so informações ao juiz do d! 
roito. Unanlmemonto. 

S João da Bõa Vista — Paciento, 
José Manoel Teixeira. Nogou-so a sol 
tura. Unanimemente. 

Recurso crime 
Rio Vordo—Recorronto, o Juizo, ex 

olliolo : recorrido, Tlioraaz José Bar 
rotto do Gusmão. Negaram provimen 
to. Unanimemente. 

Appeliações crimes 
Jahú—Appellante, Sebastião Alvos 

de Gouveia : appellada, a Justiça. De 
| ram provimento, para annullarem o 
' julgamento. Unanimoraonto. 

Rio Claru — Appoilanto, a Justiça; 
appollado, Podro Tuniesanl. Idora, idom, 
peia contradieçáo nas respostas do 
questionário. Unaniraoraento. 

Hatataes—Appellante, Marinho Mau-
ricio do Carvalho ; appellada, a Justi-
ça. Deram provimento, para annulla-
rem o julgamento. Unanlmemonto. 

Jabá—Appellanto. José Barbosa do 
Moraes ; appellada. a Justiça. Idem, 
idem, por ter funeclonado o Jury som 
o numero legal do jurados. Unani-
memente. 

Appellriiões eiveis 
Mogy• mirim—Appeilantos, Jaclntho 

Elias do Amaral Pinto o sua raulhor; 
appollado, José Silvestro da Silva. No-
garam provimento, para confirmaram 
a sentença appellada. Unanlmemonto. 

Capital—Appellante. Domingos Gon-
çalves Carregosa ; appollado, Carlos 
Antonio da Silva. Idom, idem. 

Pindaraonhangaba- -Appeilantos, Luiz 
Fernandes ti irmão; appollado, Jofto 
Francisco Salgado. Deram provimento 
em parte. Unanimomente. 

E x p o s i ç ã o d e p i n t u r a 
Foi hontem visitada por f>60 pessoas 

a exposição de quadros do artista 
Aurollo do Figueiredo, tondo tara bom 
alll estado por algum tempo o dr. 
Bofnardino do Campos. 

O sr. bar&o do Tatuhy adquiriu 
duas tolas o o dr. Garcia Rodondo, 
uma. 

Visitou-nos a Reviíta do Turf, pro-
priedade do Macbado & C., quo so pu-
bllua semanalmente na capital foderal. 

Impressa na typographla do Jornal 
do Commercio, offoroco aos loltores 
multo bõa cellaboraç&o. 

Transralttlu-se no inspector do saúde 
do portu de Sintos u portaria do mi-
nistério da Justiça o Negócios Inte-
loros, pela qual fui nomeado para o 

logar de ajudante daquella Inspeato-
ria o dr. Frauolseo José de 8ant'Anna 

Anto hontom. devia tor-so reunido, 
extraordinariamente, no Rio, o Club 
Tira lentes, com o tlm do deliberar so 
bro a o'ginisaçao do programma pa-
ra os fatitejus de 21 do corronte. 

Monopó l i o s 

O governo porfuguez decretou, era 
diotadura. o luunupollo dos phospho-
ros e proparava-so, ao quo se dizia, 
par* concoder também o do álcool. 

E<tas me lidas istáo sendo ataca-
das violentamente pela Imprensa, 
tanto e.n Lisboa como nas provindas. 

A Snperint^ndeneia das Obras Pu-
bllcis requisitou da Secretaria da Fa 
zenda OÍ pagamentos do £ 4 01)7 11 4 

£ i.lfl8 10 0 a Zirrener Bülow A 
C., importaneia do volumes vindos pa 
ra ai obras do ugu*B e exgottos des-
ta capital, pelos vapores Uonitone e 
Corityba. 

INFORMAÇÕES 
F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Hoje eorao chamados a prova oral: 
3 .* SEHIG SOCIAL 

(Sala dj pavimento superior, ás 8 horas) 
Bacharol Augusto Ferreira do Cas-

tilho 
Edgard do Almeida Prado. 
Mincel Nogueira Viotti. 
Bacharel Octávio Germark Possolo. 
Aurelio José das Noves. 

C U R S O A N N E X O 

Hoje, As 11 horas, haverá prova os 
cripta de Physlca e Chlmlca, '.'." e 
ultima ohamaüa, na sala n. 1. 

Haverá tambom prova oscrlptade 
Historia do Brasil, ás 10 horas, na 
sala n. f», o oral, om seguida. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas matrlmonlaes: 
Sé, a favor do Affoni-o ManUealdo e 

LoonardaBarcellona; de Vicente Mon-
tosguto e Maria do Cirmo ; 

Santa Ej/higenia, a favor de João 
Pelucini e Uivira Lourenco ; de José 
de Camargo Barros e Gertrudes de 
Camargo Barros ; 

Batalaes, a favor do José Luiz de 
Souza e Maria Conceiç&o do Lourdes ; 

Taubatí ou Caçapava, a favor do 
Theophilo Morcire do Mattos o Maria 
Eugenia de Moura; 

Consolação, a favor de Fortunato 
Gaspari o Maria Marabegi; 

Sarapuhy, a favor de Olymplo Ni-
colau de Siqueira e Benedicta Maria 
Vieira ; de José Antunes Vieira e Ida 
lina Soares du Rosa; 

S. Jose do Barreiro, a favor do Jofto 
Nepomuceno Lopes Figueira o Emília 
Carmen dos Reis; 

São José de Toledo, a favor de 
Lourenço Antonio de Lima e Rosa do 
Oliveira ; 

itormo da Franca, a favor de José 
Borges da Silva e Umbellna Candida 
de Jesus ; 

Santa Cruz de Campinas, a favor do 
Joaquim Eduardo Barbosa e Lavlnla 
Oliveira de Albuquerque. 

HYGIENE 
O dr. Henrique Thompson oncon-

trou em más condições, na sua maio-
ria, 12 casas quo visitou na rua do 
Lavftpés. 

Por falta de exgottos, as aguas sor-
vidas eücoam-se para a rua, onde 8-
cam estagnadas, exhalondo mau cheiro. 

—O dr. Cunha Vasconcellos encon-
trou 30 casas om bõas condições e 
em regulares, 12, da rua do Trlumpbo. 

—O dr. Guálter Peroira Inspecclo 
non 11 casas da roa do S Domingos, 
eusontrando-as, om geral, em regula 
ros condições. 

—O dr. Marcondes Machado foz 31 
visitas a prédios da alameda do Trl 
umpbo, encontrando-o» em bõas con 
dlções. 

—O dr. Paulo Bonrroul, nas rua» 
da Bíperança, Conde de Serzedo 
(Jlycerlii. inspeccionou 41 caBas, achan-
du-as, em siri maioria, era regulares 
oondlções. 

- O dr. Oron-lo Vidigal fez 30 vi 
sitas em prédios da rua do Senador 
Qnelroz, nada encontrando digno de 
menção 

— O dr. Bento de Souza lnspeccio 
nou 11 casas das ruas do Hlppodro-
rno, Bro: ser o da Sa (lie, Intlman lo os 
proprietários dos prédios ns. ÍO a e 
81, da primeira dessas ruas, a prove-
rem-nos do agua canallsada. 

L E I L O E S 
Realisam se hojo os seguintes: 
De fazendas, sòccos e molhados e 

grande numero de outros artigos, na 
travessa da Sé, n. 8-A, ás 11 li2 bo 
ras, pelo sr. Chaves Leal; 

De magnifico cofre, moveis, tapetes, 
louças, fazendas o varias miudezas, 
na ma da Boa-Vista. n. 9 B, ás mes-
mas horas, pelo sr. A. Vaz. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 

A Equitativa 

SOCIEDADE MUTOA DE SEQUBOS DE 

VIDA 

Rlbelrfto-Preto, 13 de abril de 1896. 
Ulmo. sr Victor Conslgll, digno 

agente geral da Equitativa.—Rlbelrko-
Preto.—Julgo de men dever manifes-
tar lhe os nieos agradecimentos, pela 
sollcltnde o attenç&o por v s. a mim 
dispensados na preparação das provas 
de obito do men marido Jnsé Monti-
nho da Foneeoa França, trabalho este 
terminado com a maior promptld&o, 
;raçaB ao sen antillo, tendo eu roco-
ildo da lnspectorla geral das sgenclas 

de S. Paulo o Minas Geraes, nesta 
cidade de Ribelrfto-Preto, logo após a 
apresentação du ditas provas á dl-
gnis-ima directoria no Rio de Janei-
ro. a importaneia de vinte contos do 
ré's (-J0:000$000), valor da apólice n. 
701.1 '8, sob a qual tinha o men mal-
logrado marido, José Moutinho da Fon-
seca Françs, segura a sua vida nesta 
multo acreditada o importante Socie-
dade de Seguros do Vida. 

Accolte, pois, v. s. e os digníssimos 
srs. directores os agradecimootos de 
quem se preza do ser, com alto apre-
ço, de v. s 

Attents, obrigada e orlada, 
MABIA AMÉLIA DA FONSECA FRANÇA. 

3-1 . . . 

Compnnhli» Viação Pau-
lista 

Horário des bonds facultativos aos 
doraingoB o dias santificados Indo oho-
vondo), partindo da rua 25 do Março, 
junto ao Morcado, para o bairro do 

Nascida no Terror. 
Na pequena aldeia de Aneey-le-

Frano (Côte-d'Or), existe nma mulher 
que nasceu a 18 de junho do 1793 — 
dias antes do Terror. Chama-se Chrls-
tlna Mllllére o móra com duas filhas, 
nma de 77 annos, ontra de 70. Dous 
séculos e melo em três cabeças I 

A oentnnaria do Aneey- le-Franc 
é Burdu o as filhas, para se fazerem 
onvir, devem colloour-lhe a m ao na 
testa, emquanto lhe falam, lista en 
formidado, diz o Petit Journal, é a 
nnlca de que está ataeada a excellen-
te velha, qne passeia facilmente e 
conservou o bom humor o o bello 
appetite dos verdes annos. 

Hontem, ás 0 horas da tarde, foi 
proso, na rua do GaiomeCro, Acido 
Cardoso,por dar umas bengsUdas nu-
ma mulher torça. 

Rozes 
Porcos.... 
Carneiros . 
Vitellos... 

115 
37 
13 
3 

Secção livre 
Ao commorclo 

O abaixo asslgnado faz sclente a 
quem Interessar, e especialmente ás 
praças de Tatuhy, B. Paulo e Rio de 
Janeiro, qne desde 1* de fevereiro do 
oorrente anno ficou dissolvida a so-
ciedade oommerclal qne na primeira 
das allndldas praças girava sob a flr 
ma de GUEDES & C., retirando-se o 
socio Mamede de Paula Pereira, pago 
e satisfeito de seus haveres e exone-
rado de responsabilidades para com 
terceiros, e ficando todo o activo da 
extluota firma pertencento ao abaixo 
asslgnado, qne tomou a si, ogualmen-
te, a solução do passivo social. 

Tatuhy, lfl de abril de 1895. 
MANOEL QUEDES PINTO DE MF.LLO 

_ 8-1. . . 

Empréstimo A lavoura 

Encarrega se de levantar emprésti-
mos bancários a longo prazo « Jnro 
modico; compra « venda de tltnloa, 
razendas o prédios nrbanos, etc,, etc., 
João de. Arruda Leite Penteado, Rua 
da Boa Vitta, n 3-A. até 33 ' 

Yplranga : 
Partida do Hercailo Partida do Yplranga 

10.52 11.44 
11.41 12.30 
19. HO 1.28 
1.28 2.20 
2.20 3.11 
3.12 4.04 
4 04 4.50 
4.56 5.48 
5.48 0.40 
0.10 — 

PassagenB: 200 rs. do Mercado ao 
Cambucy o 200 rs. doste ponto ao Ypl-
ranga, o vlee-vorsa. 

O carro das 6.10, do Mercado, fica 
no Cambucy. 3—1 

Augusto Boemer 

filho do finado Jofto Boemer, passa a 
chamar BO, do hoje para o futuro, Au-
gusto Jofto Boemer. 5—1 

O licor «lo Jiipecanga 
Iodurnilo 

Vende so na Drogaria Baruel íc C. 

Carne liquida 

Attesto que, na convalescença das 
moléstias agudas, dlfferontes pyrexias, 
e, principalmente, nas diversas cspe-
cies do dyspepsias, tenho empregado 
o preparado do dr. Valdês Garcia— 
Carne liquida—colhendo sompro os 
melhores rosnltaloB, pelo quo o julgo 
o aconselho como uiu poderoso auxi 
liar tonlco nutritivo. 

D B . PDBLIO DE MELLO 

Únicos depositários: Baruel & C.— 
ma Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

O licor <le .Inpecnngn 
Iodurado 

Cura syphilis em todos os seus 
graus. 

Jacurehy 

ASSEMBLÉA OEUAL BXTBAOBDINABIA DA 

COMPANHIA LOZ ELECTBICA JACAUEHY-

ENBE. 

Convidam-8o os srs. accionistas a 
so reunirem no dia 27 do corrente, 
ao melo-dla. no salfto da Soclodade 
lltterarla, para assumpto de importan 
cia e urgência. 

Pede so o comparecimento de todos 
os accionlstaB. 

Jacarehy, 15 de abril de 1895. 

O secretario, 

6 — 2 JOAQUIM MIOUEL 

ULCERAS Velanií de Hauliteira 

A d v o g a d o 

DR. JULIO BRANDÃO 
Escriptorlo, rua do Quartel, n. 2, das 

10 horas da manha ás 3 da tarde. 
^ 20-13 

O u t r a » d u a s c u r a s d o 
f e i t o r a i d e C a m b a r á 

Duas pessoas da amizade do minha 
família, qne sotfrlam, ha bastanto tem-
po, de tosse cavernosa, Be enraram 
com o uso do Peitoral de Cambará, 
de Souza Soares. —Francisco Pereira 
Ramos, (tabeUlfto publico no Rio de 
Janeiro). 

O s a g o n t e s : LEBBE, IRMÃO & MELLO. 

ASTH1A, TÍSICA - Peitoral Catharineue 

A p r a v a 

BLOCB FRÉBES & C. fazem publloo 
que, por escrlptnra publica desta data, 
nas notas do 1° tabelll&o da capital de 
S.Paulo, adquiriram, por compra, aos 
credores de Vitturio Carretltero 4 C., 
negociantes estabelecidos com alfalata 
ria na cidade de Campinas, todo o 
activo, livre e desembaraçado de onns 
e responsabilidades. 

S. Paulo, 13 de abril de 1895. 
3 - 8 BLOCH F B Í S E S & C . 

O x a r o p e p e i t o r a l d e Ba-
p o l u í a , Tolu e .latiiliy 

Cura as ufTocçõ"s pulmonares e ve-
tffltt 

C u r o d e t o a « n f t n t h m a -
o f * e l t o r a l d e 

Cambari. 

Tico ocnujfto de empregar o Peito-
ral de ''ambará, de Booz» Soares, em 
uma minha Hlhloha, atacada de tosse 
asthmatlea, e posso dar testemunho 
da sua . lUcacli, pois em poucos dias 
vi a completamente restabelecida. — 
Francisco de Paula Pires, (pharmaceu 
tico na cidade do Rlo-Grande). 

Os agentes : LEUBE, IUMÃO ft MELLO. 

TODAS *a Bonboraa devem asar a 
THYMOLINA RAUL1VE1RA 

O l i c o r d e J a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

A o grande pnrlfleador do tugne. 

Grave toase «ecca oura-
da com o Peitoral de 
Cambará. 

A exma. esposa do sr. Joaqnlm 
Alves Cavalcanti, accommettlda de nma 
grave tosse secca, com dftres no pei-
to, que resistira a dous annos de 
tratamento, enrou-se radloalmonte oom 
o uso do Peitoral de Cambará, de 
Bouza Soares. 

Os agentes : LEBBE, IBUXO & MELLO. 

Cueroí, Bolku — Velame de Raullveira 

O xarope peitoral de Km-
poluiu, t olu eJatahy 
Cora hemoptisla. 

D B C L A R A Ç 4 O 

O abaixo aaalgnado, 
tendo emlttldo contra o 
dr. Juiillu Norbert, en-
genheiro, residente em 
Giiiirntlnguelá, em dlaa 
do proxlmo findo mez 
de marco, perante o» 
•rs. B . Darnaud e Ber-
tholon, na confeitaria 
Caatelltiea.deata oidade, 
conceito mio multo li-
sonjeiro, devido a fal-
sa« InformnçAes e achar-
se nuquella occaslfto um 
pouco enraivecido, vem 
publicamente declarar 
que estava entAo enga-
nado e que o referido 
engenheiro éumcIdadAo 
digno, o que luz de livre 
e espontnnen vontade, 
sòinente para satisfazer 
sua consciência e em ho-
menagem A verdade. 

M. Paulo, 1» de abril 
de IMO». 

8 — 3 FEL IX AVBIL 

O xarope peitoral de K»-
peiula, Xolu e Jatahy, 

Cura coqueluche. 

Excellente emprego de 
capital 

Vendem so, em arrabalde o mais apra 
zlvol o saudavel desta capital, côrca 
do duzentos e sessenta mil metros 
quadrados do terrenos, sitos a cinco 
mlnntos dos bonds. O proprietário, 
desejando vendei o todo de uma eó 
vez, ou em dous grandes lotes, redu-
ziu o preço a mil réis o motro qua-
drado, o que perfsz no todo 200:00111. 
Rovendendo om pequenos lotes, o com-
prador podorá ganhar o duplo desde 
já; sendo que, ora très on quatro an-
nos, poderá valoro quádruplo, atten-
dendo-se ao espantoso crescimento da 
cldsde. 

Modo do pagamonto :—metado & vis 
ta, metade ao prazo de nm anno, a 
juros do 10 %, com garantia hypotho-
caria do proprlo torreno. 

Para outras Informações, podem 
dirlglr-se á travessa do Commerolo, 
n. lfl. 
1 5 — 6 . . . AMADOB BUENO. 

Companhia Paulista 
Cortume e FiibriciiçfiO 

de Calv-ndo 
Tendo a Assembléa Extraordinária 

desta Companhia, em 12 do niez cor-
rente, resolvido a sua dissolução e 
determinado o modo da suu liquida 
çfto, a Comraiscftu Liquidante, em 
vlrtndo dessa resolução, chama con-
correntes para a ucqulslçfto de todo o 
activo e passivo da mosma Compa 
nhla, para cujo tlm os pretendentes podo-
rfto tomar todas as informações qne do-
sejarora, no oscriptorio do edifício do 
Cortume, á Barra Funda, do^ta cida-
de. 

As propostaB deveifto ser feitas oro 
carta fechada, até o dia 19 de abril 
p. fnturo, e no dia 20 do mesmo mez, 
ao melo dia, sorfto abertas, em pre 
sença dos Interessados, pela Commis-
sfto Liquidante, no sobrado do Banco 
Constructor e Agrícola de S Paulo, á 
rua da Quitanda, n. 18. 

O membro da Commistfto Liquidan-
te Victor Nothmann receberá es pro-
postas om o seu escriptorlo, á rua de 
S. Bento, 59, sobrado. 

8. Paulo, 18 de março de 1895.— 
A CommlB8fto Liquidante, dr. Carmo 
Cintra, dr. Estevam A. de Oliveira e 
Victor Nothmann. (1.» e sab ) 10-8 

E D I T A E H 
Praça 

O doutor Clementino de Souza e Cas 
tro, juiz de direito da segnnda vara 
de orphams, nosta cidade de Sfto 
Paulo, na fôrma da lei, etc. 
FAÇO saber aos qne o presente edl 

tal de praça virem, cora o prazo do 
10 dias, que o porteiro dos auditórios 
da oomarca on quem suas vez"S tl 
zer, no dia 10 do corrente mez de 
abril, ao melo-dla, á porta do Fórum 
á rua do Quartel, numero vinte o tres 
(n.23), trará a pnblleo prégfto do ven 
da e arrematação, com reforma da 
avaliação, ura terreno com 6.100 
metros quadrados, em commum corn 
duas partes pertencontes aos drs 
Ranl de Castro e Henrique Regadas, 
que também tem 5.100 metros qua-
drados cada um ; dito terreno é situa-
do no logar denominado Perdizes 
(Palmelrasi, freguesia da Consolaçto, 
desta cidade, com frente para a es 
trada qne vai para a freguezia do O', 
enjo terreno A pro indiviso com os di-
tos doutores e esta parte de 6.100 
metros quadrados foi, com reforma da 
avallaçfto, avaliada á razão do tres 
mil réis (Ht'00) o metro quadrado 
e, ao todo. pela quantia de quinze con-
tos e trezentos mil réis (16:3002000), 
sendo dito terreno pertencente 
casal do commendador Bento José 
Alves Pereira. Assim, será dito ter 
rono levado á praça, para psgamento 
de divida o será arrematado por quem 
maior lanço offerecer acima da ava 
llaçfto, no dia, hora e logar acima 
Indicados. E, para que chegue a notl 
cia a todos, msndel lavrar o presente 
edital, para ser sfllxado no logar do 
costumo e publicado pela Imprensa 
Dado e passado em 0 de abril de 
1895. Eu, Diniz Prado de A.zimbuja 
escrivfto, o escrevi.—Souza e Castro. 

8-3.. . 

A N N U N C I O S 
/""•ASAS—Vendem-íe diversas, btm 

J local isadati, por preços razuavels. 
Tratar com Angusto Schmidt, na rua 
do Quartel, n. 3. _ 15 

CRIADOS—Um casal de portngue-
zea recerachegados, sem filhos, 

quer empregar-se, ello como horte-
lão e ella oomo cozinheira. Procurar 
Bernardo Gonçalves, hotel do sr. Bas-
tos, em frente á estaçfto do Norte. 

8 - 2 

TVBNTISTÃ—CÕrnollo M. Rezende, 
'-'diplomado pela Faculdade de Mo 
dlclna do Rio do Janeiro, especialista 
em extrahir e oollooar dentes, com 
10 annos de pratica. Bna Direita, n 
22. até 15 ú 

I v A t l l l l i f l 8 confortável charsra * x e « u e u i v e m vi l||l Marianos. Ar-
rendi-se on aloga se a boa vivenda 
sita em Villa Marlanna, propria para 
família de tratamento. 

Beta propriedade, qne A servida por 
duas linhas de bonds, eatà completa-
mente limpa e tem todas as comrao-
didades, como agua, exgotto e magni-
fico quintal. 

Trata se com o proprietário, á rua 
de 8. Jofto, n. 108, on com o dr. 
Manoel Netto de Araojo, ao largo da 
Sé, n. *. 6—8 

pRECISÃ~8B de uma criada para 
'acompanhar nma família ao Rio do 
Janeiro, psga-se regresso, se 
Rua José Bonifacio, n. 25. 

TTENDBM SB cinoo casas novas e 
" multo bòas, com grande terreno, 

na estaçfto de Rlbelrftu Pires. Trata-
se oom Augusto Schmidt, rua do Quar-
tel, n. 2. 6-1 

t Francisco Pereira Lopes da Cos 
ta e sua esposa, pungidos pela 
infausta noticia do falleclmento 
do seu prezado irmfto e cunhado 

José Pereira Lopes da 
Costa, no Rio de Janeiro, man 
dam rezar uma mista, pelo eterno re-
pouso de sna alma, na matriz de Ros-
sa Senhora do Rossrlo, quarta-feira, 
17 do corrente, ás 8 horas da manha. 

rt-8 

V E N D E - S E 
um estabelecimento de seccos e mo 
IhadoB, num bom ponto e bom afro-
guezado. Para tratar, na travessa da 
Sé, n. 12, onde se Informa, 5—1 

I 
D P . F . P a s s d « B a r r o s ! 

ADVOGADO 
P I H 4 J U * 30-1 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEG0CI0S 

E a c r S p i o r i o i r u a d o 

Q u a p t e l , n . 2 
(atA 16 do out ) 

A ADEGA «ALTO-DOURO» 
Vinhos em pipas, quin-

tos. décimos e garra-
fas. 

VIEIRA & CAMARGí) 
Bua Marechal Deodoro, 8 

Telephone n. 552 

Única casa que possuo um comple-
to sortimento do vinhos, que sfto : 
Vinhos verdes e virgens superiores 

> branco especial 
> Caroavelios 
> Beijo de Dama 
> Moscatel Cometa 
> Lagrima 
> Bastardlnbo 
> Madeira M. do A. Isidro Gon-

çalves 
» do Porto, D. Luiz, do Andresen 
» » » » » Importaçfto 

da casa 
» Moscatel Príncipe da Beira 
* » » » » do 

1840 
» do Porto, 8 B 
» do Porto, Velho, 8 B Villa 

Nova de Oaya 
» D. Julia -1834 - Villa Nova de 

Gaya 

» Xerez — abocado paBto, do 
Abarzuza 

» Xerez de Alberto Romoro y C. 

» Oporto Castle—flvo yoars old 
at time of bottling 

» Port Wine tho Moscatel—hot 
tied by Abarzuza 

> Invalid Port bottled by Gilbr-y 
» Very Buporior Amontiiado 
» Very Superior Blandy Sherry 
» Fine Palo Sherry 

> Clos Vougnot 
» Pommard 
» Chambertin 
> Medoc St. Jullen 
> > Lormont 
» > Chateau Lafltte 
» » » Leoville 
» » » Palmer 
» » Pontot Canet 
> » Sauternes 
> > Haut Sautorncs 
> » Graves 
> > Barsac 
> > Chateau Yquem 

Ho na 
Adegn c,\lto-ltouro> 

Rua Marechal Deodoro, 8 
8 - 1 

Dinheiro sob hjpotheca 
Dfto-re diversas quantias, a juro de 

1 % ao mez. Trata se oom Augusto 
Schmidt, ma do Quartel, n. 2. 
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nariz e onvidos 

Consultório e reaidencla -
Palacio, 8. 

Consultas: das0ás 10 horas dama 
nhft e das 1 ás 4 da tarde. 80-lf, 

a juro de 10 o o 
Dá-se esta quanta, sob hypothec 

de bôa garantia, no ren'ro da cldadi 
Tratar oom Augusto Schmidt, rua d 
Quartel, n. â . 3-1 

qulsor. 
3-2 

OORTUGUBZA—Preelaa-se de uma 
* orlada portuguesa, na ma da Liber-
dada. «8. 

QOBRADO de dons andares, no eon 
^»Iro da cidade. Vende-se nm. Tra-
tar com A. Schmidt, rua do Quir 
tal, D . 2. ' a—1 

SANTOS 
Vende-se ou traspassa-se 

no prazo de 16 dias, por menoB da 
metade de seu valor, uma acreditada e 
bem montada cfilclna de fabricar c 
rlmbos de borracha e 
placas de metal pelo systtma 
mala moderno o com utensílios doa 
mais aperfeiçoados para a fabrlcaçfto 
de typos de borracha pars 
marcar sacai de cafA, que A o artigo 
mais procurado nesie logar. A casa 
está estabelecida ha dous annos e 
gosa de numerosa fregnezla bôa e 
pagadora, como pôde sor visto nos 
livros. O comprador, qnerendo, pôde, 
com poncas despesas, montar também 
typographla, tendo para isso o prcdlo 
bastantes aecommodatOes, 

O estabelecimento acha Be em acti-
vidade. 

llolco motivo da venda A tor o pro-
prietário do partir para a Europa a 
tratar de Interesses famlllans. Para 
malB informações, dirijam cirta ou 
apresentem-se ao sr. Julio Rhode, ma 
General Camara, 105. Santos, 4 de 
abril de 18B5. _ 15_; 

TERRENOS 
Vendem-se diversos, om bons logn-

res. Trata-se uom Augusto ttchmtdt 
n » do Qnartel, n. 8. l ü - i 

HOJE 
A' 

Rua da Bòa-Vista 
n . U I I 

I m p o r t a n t e 

L e i l ã o 
» R 

Magnifico cofré dê ferrd, 3 
prova de fogo, óptima TOT-
LETTE de mármore e tornei-
ras de metal para barbeiro, 
esplendidos moveis de mo-
gno, vinhatico e austríacos 
para salas, dormitorios. gabi-
netes, tapetes, louças, etc., 
etc. 

i!» peças de superior cas-
sineta. 

20 cobertores e muitos ou-
tros artigos que serão vendi-
dos ao correr do martello. 

A.VAZ 
Auctor i sado 

na fôrma da lei, vjnderá por 
todo e qualquer preço, todos 
os inoveis e objectos acima 
descriptos e outros que esta-
rão patentes ao leilão, 

M O j J I S M O J / f f i 

Quarta-feira Quarta-feira 
A'S 111/2 SOBAS 

A* 

B u d « B o a - V l i t a , n . 8 - 8 

A . V A Z 
Leiloei r o 

LEILÃO 
D B 

MOVEIS 
Lindos guarda-casacas com 

porta de espeltio, guarda-
vestidos, toilette-comm i-
das, camas, crystaes, lou-
ças, etc. 

M.DÊALRDQDil 
KSÍ RIPTOHIO : 

BUA DO CAKMO, N. 17-A 
Competi ntemento anetorisado pela 

esna. sra U . T h e r e z a CArlc<< 
que, por mudança, fará venda, ao cor-
rer do martello, 

Quinta-feira, 18 do corrente 
A's llliU horas da manhã 

Roa S . Gaetano, d . U 
De superiores moveis de famiif». 
Sala, alcova, quartos, sala de jun-

tar o cozinha, tudo completamente 
sortido. 

Quinta-feira, 18 do coppente 
A's 11 lfíl horas da manhã 

R u a S . C a e t a n o , 4 4 
PELO l.KILOKIRo 

NI. DE ALBUQUERQUE 
G R A N D E ^ 

LE ILÃO 
os 

Fazendas, sâecoa e mo-
l h a d o « e dlveraoa o u -
t r o « g e n e r o « . 

HOJE HOJE 
Quarta-feira,17 do corrente 

As 11 tií hora» 

Chaves Leal 
ESCBIPTOBIO, k BUA DE a. BERTO, 2,r-B 

A' travessa da Sé, n. 3-A 
Auctorisado por quem de 

direito, venderá a todo pre-
ço: 

Peça* de fazendas de varias quali-
dades, toalha* fnipudar, lenhos. n."las, 
camisas; colchas do côree, dita" de 
crochet, panm s para mesa, cortina-los. 
tapetes avelludados, apnlh,tiros, h»r-
batanas para espartilho, ctirptap, 
etc Vinhos do Bucellas. Milsifs, "or-
to. caixas de cognac, vermouth, j. r-
net, rhum, snii hespanhol, agua du 
Seltz. Vidres de conserva, l»i». lo 
doces, queijos Italianos (Lodlggia". ), 
barricas de centeio, copos, bvid<J i-. 
talheres, gnlolas, dúzia de csnlv»u s, 
louças diversas, revólveres, erplngar-
das, chlootes, varias jóias, como an-
nels, broches o pulseira», ('adeliua 
e eamas franoeaas para solteiros. 
V e n d a s a t o d o e q u a l -

q u e r p r e ç o 
PELO LEILOE1BO 

Chaves Leal 
E n procura de um irmã» 

Guilherme Schimldt, retldonte »••» 
Plrajú, neste Bstado, procura st-u 1'-
m&o Frederico Schimldt. l'ara n » a 
esclarecimento, acrescento que snnnis 
Alhos de Guilherme S?bimid« e C.e-
mentlna Schimldt. ambos fenecido« era 
8. Panlo, em 1874 ou 78. Peço enca-
recidamente Aquellaa pessoas quo co-
nhecerem o referido men lrmto, o ob-
sequio de me darem noticias snas. 
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P A R A , i l < 3 0 6 

Publicado pelo sr. José Alva-
res de Souza Soares 

Inventor do prepara lo 

Peitoral de Cambará 
D i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a 

DItlOOe DEPOSITAMOS RM S PlDLO 

Lebre, Irmão & Me lu 
io a 



é — 
Ó âoÈÍMÉfcúiò Í IÊ S. P A Ü L a 

L O T E R I A L O T T O A A L F A I A T A R I A C A N O S A 
OQO j I I 

A loteria -Lotto . , privilegiada pelo Governo Federal, por 

decroto de l i de novembro de 1894, carta patente u . 1782, 

que brovemente será exposta á venda nosta cidade, compòi-

se dos números—1 a 90—cinco dos qmes , extrahidos á 

sorte, de terminam os prêmios. 

t>ortendó ae stfrltís áer léntitdas pelos ttlodòs seguintes i 

iér i iãndo •se u m n u m e r o de t e rm inado , que 
venha a s e r encon t r ado nos cin-
co so r t e ados ; 

tomando-se dous n ú m e r o s de te rm inados , que 
venham a se r encon t r ados nos 
c inco so r t eados ; 

tomando-se t r e s n ú m e r o s de te rm inados , que 
venham a se r encon t r ados nos 
c inco so r t e ados ; 

tomando-se Qua t ro n ú m e r o s de t e rm i n ados , 
que venham a ser « i i c on t r ados 
nos c inco so r t e ados ; 

tomando-se c i nco n ú m e r o s d e t e rm i n ados , 
que venham a se r e ncon t r ados 
nos c inco so r t eados ; 

Os bilhetes, quo so denominarão—extractos—serão expos-

tos ú venda da seguinte (órma : 

Extracto «Implea-preco IJ-prcmio UMOOO 
Extracto duguu- » « í - . 9004000 
Kxtranto l«rno— > 3,i- > 1:000.3000 
Extracto quadra- > 4,5- > atOOOJOOO 
Efttracto lotto- » Cí.S— » «tsOOOAOOO 

05 números de que se compõem estes extractos serão es-

colhidos pelos compradores, ollerecendo desta fôrma a lote-

ria «Lotto» o meio de qua lquer pessoa jogar com numero 

ou números de seu palpite. Os sorteios serão p u h l i c o 3 e 

presididos por auctoridade competente. 

M I K I I H 
D e G r a n a d © 

B' um podorofo egonte tiernpeutico, tonico, anti frbril o aperitivo, In-
dicado com muito proveito no tratamonto da anemia, leucemia, clilorose; nas 
infecções malarica, typhica, puetperal, purulenta o cm todou OH estudos mor 
bidos, dyscrasicos e dystrophicos. 

Kxto importante pri>?U'to piiariracentlc.o tem morreido OB mais hon-
rosos certificados de respeitablllsslmos era. médicos clinico», como Fe evldon-
cla do prospecto qoo acompanha o frasco da A g u n I n g l e z a «1« 
Granado. 

i l l 

1 

Li 

m 

o u 

S a l s a p a r r í l h a 
ItA 

Pharmaceutico Granado 
E' um preparado medicinal qne não produz a irenor indispofî Bo do 

estorne go o intestino; pôde ser administrado às criança e pein>as debeis. 
A tua therapentica, eir.ir:entctiiontp tônica e depvrante, exerce podo 

rosa ncv&o no organismo e principalmente sobre o systema songnineo expellirido 
todas BR ImpurezaB QTM determinam uma fírlo de < RRERMIDAD^H, t»EN corro: 
dôref rhevmaticas, Iria ficas e do estômago, suppressão Occidental da menstruação, 
leucorrhia, impinqens, famas, pústulas, tumores gommosos, uker.^ões da bueca 
e do larynge, feridas cancerosas, aff ecções da peite, de origem syplnhtica, etc. 

O prospecto que acompanha o frasco, explica a doeag<m e regimen 
hyglenieu. 

P A S T A 
D E 

L y r i o F l o r e n t i n o 
D E G R A N A D O 

O pbarmaceatlco Granado, diplomado pela Faculdade de Uedlclna do 
Bio de Janeiro, tendo em oonelderaç&o a humanidade, apresenta a 

Pasta de Lyrio Florentino 
oercada de effloaz garantia, quando & ena excellente preparação o preceito« 
chlmlcos, empregando para ette Om substancias de superiores qualidades e 
noa casos de ser ilíada coto toda a confiança para a hygiene da bocca e den-
ta, para evitar a carie, o etcorhuto, a flaccidei dat gengivas, o também para 
conservar a alvura dos dentes, agradabllldade do balito, etc. 

Kstu preparação é eliminada de todos os vidos nocivos á hygiene da 
bocca, o, por conseguinte, preferível a outras pastas similares, e de cujo con 
oelto o publico se oonvenoerà experientemente, quando delia tiver feito uso. 

Usa-se com escovas para dentes. 
D e p o s i t á r i o » e m M. P a u l o — B A R U E L «St O . , 

r u a O I r e i t a , 1 e l a r g o d a H ó , « . (4" e sabs.) 

GRANDE STOCK 
H E 

Carvão de forja 
Ferro l am i n ado , redondo, quadrado , chato, 

cantoneira e em chapas 
C i m e n t o i n g l e z W H I T E B R O T H E R M , o m e l h o r 

q u e v e m a o m e r c a d o , em barricas de 180 kl los 

Vende Augusto Máximo Baptista 
K s c r i p t o r i o : Sala n. 2 do 1* andar do edifício da As-

sociação Commercial. 
CAIXA DO CC B B B Q , 628 ( * " • e 6 " 

L O J A F L O R A 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Cbegcn uma g r a n d e e v a r i a d a remessa da • e m e n t m no-
v a s e a f l l a n c a d a » de F L O R F H e H O R T A L I Ç A » . 

VINDAS A PB1Ç0S MOUCOS 
Bemitte-ie o c a t a l o g o grátis e franco • quem o exigir. 80—6 

FRANCISCO NEM1TZ 
COMPANHIA INDUSTRIAL D8 S. PAOLO 

FABRICA DE PHOSPHOROS 
Villa Marianna 

Aperfeiçoe da com sovas machinas e apparelboi, pódo agora rivalUsr 
oom os phosphoros estrangeiros, tanto>m qualidade oomo em preço*. 

V E N D E M - S E 

R U A D I R E I T A , R 14 
ESCRIPTORIO DA COMPANHIA 

(Grande s o r t imen t o de f a z e n d a s mode r n a s ) 

M U D O U - S E 

DO S O B R A D O DA R U A D IRE ITA , 6 
î ^ a r a o s b a i x o s d a 6-1... 

F l u a D i r e i t a , 6 A 

i m 

J . . S I 

m i i 

S 
I> E 

7 3 — 

V. W E R N E C K & C. 
R u a c i o s O u r i v e s — 7 3 

R f r G B E J Ã I i f f i m Q 

V i n h o L e o n i 
íodiapensarel á» crlànçM, 4« senhora« fraca*, ao« velho« e Aa pessoas debilitada* por qoaesqaer molestl&s. 
O «ao denta vinho à recommendado por diatiacto« medicoa na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y n a p h a -

t i oas , d y s p e p s i a s , v o m i t e s , d i a r r h ó a , e tc . 
Altamente necessário ás máea que aleitam, para fortalecol-as, e ia criança« durante a dentlçlo, para prevenir todos oa males que acom-

panham a evolução dos dentes. 

A t t e s t a d o s m e d i c o s Dra. Martlna Costa, Joio Plsarro Gahlzo, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme. Aie-
vedo Bodré, Lala Faria, Chapot Prévost e Rodrigues Lima (lente da Pacoldade de Me-

dicina d» Bahia). 
CLIHICOS: I)ra. Julio de Moura, Carloa Orosa, Hllva Babello, Moreira de Carvalho, Affonao Ramos, Cyprluno Carneiro, Américo Brasi-

leiro Pilho, Joaquim Nogueira. Montoiro Manso, Victor Godinho, Jacintho Dutra, José Dutra, Arthur Hllva, Arthur Rocha. Macuado Portella, Wef-
neck Machado, Pa«a de Carvalho, Camillo Konanoa, Joíio Baot'Anna, Antonio P. Baldanha da osmft, Eduardo de Barros, Jorge Franco, Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Diaa, Oliveira Martlna, Ferreira ViUaça, Felippo Meyer, Genuíno Mancebo, Alberto do Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Freitas, Copertino Dur&o, Arthur Bá, Karp, etc. etc. 

r n m n n i m i i f l a t t de s u l f a t o d e q u i n i n a . — B i s u l f a t o d e Q u i n i n a . — C h l o r h y d r a t o 
r d S l l l l l i l B u u m p r i m i u a s d e q u i n i n » . - B r o m h y d r a t o d s q u i n i n a . - V a l e r i a n a t o d e q u i -

n i n a . — S a l l c y l a t o d e q u i n i n a . 
A acceitaç.to que tem tido eats especialidade pela diatlncta claaae medica prova á evidencia a «ua superioridade sobre todas a« outra« 

e a torna indiapenaavel a todo individuo que viaja ou habita «ona palustre. 

P s a a l í l h n Q « I A a n l S n i i i i S i i a Especifico contra KHXAQURrAS, NKVBALOIAS, BIIKCMATISICOB. etc., etc. 
• « » » " • • • « « » o n i i p y r i l l d Cada pastilha encerra 25 oentigrammas de antipyrina chimicamente ura. 

A antipyrina. apeaar de comprimida, conserva intactaa a« auaa propriodades therapeutlcu e dissolve-se com a maxima rapidez possível, em con-
tacto cora os liquido* 

Pela« suas insignificantes dimenatioa (cada pastilha nio excede o tamanho de uma pillala) podem aer administrada» ia crianças. 
Cada caixa cuntàin >» p-aillhas. 

Cnlco iabSo medicinal • poderoso antlspptico conhecido. 
_ Na compoaiçio deste excellente preparado entram 

i de ichthyol e < "j«» de bichiorureto de hydrargirio B' empregado com excellente« reiuitadoa no tratamento fias affecções cutaneas parasi-
tariAs, em aljíuns ecaemns. no psorlasls e era ontraa moléstia« extemaa —Baata attender-ae para a composiçio do s a b ã o de i c h t h y o l e su-
b l i m a d o para julgar-6e das t̂ nas grandes vantagens. 

S a b ã o de i ch thyo l e s u b l i m a d o 

P a s t i l h a s de c h l o r a t o de p o t á s s i o e c o c a i n a Z V " ^ rtSU? 
de potássio e S milligrammns de cocaína. Elias preenchem a contento toda« as indleaçõe« do chlorato de potaaalo e da cocaína, no tratamento 
das affecçííea da bocca, pharyngé, laryngé, etc. 

BSo empregadas pelos maia dlstinctoa medico«, com excellente* reaultados, contra aa dõres de garganta, rouquid&o extincçio de voi 
pharyngite, laryngite, ulcerações, tubérculo««, etc. 

C Q M P A M H U 1 0 G Y A W A 

A u e f f l b l ^ H f e r a l o r 
d l n a r i a 

De ordem da Directoria da Com 
panbla, convido oa «r>. accionietaa 
para a reanISo da AtsenM'a geral or-
dinária, qne terá logar no dia 6 de 
maio próximo fntnro, ao meio-dia, no 
Kerriptorlo Central da Companhia. 

Este rennito tem por tlm a apre-
eentaçfto to relatorio, balando e doou 
mentos referentes ao anno Qndo de 
1894 e elelç&o do Conselho Piscai, 
leitura, dtscuFsSo e TotafBo do pa-
recer do Conselho Fiscal, sobre aa re-
feridas contas. De conformidade com 
o art. 117 do dec. D. 431, de i de 
julho de 1891, o art. :J3 dos estatu-
tos da Companhia, flearn à disposição 
dos ire. accionistas as cópias do ba-
lanço, lista nominal dos accionistas e 
rolavSo das transferencias durante o 
anno 

ficam suspensas as transactas de 
acçfes até o dia da mencionada reu-
nião. 

Bsc.rlptorlo Central da Companhia, 
«m Campinas, O do abril de 1H95. 

0 secretario. 
Antonio Alipio Franco 10—4... 

S A B A O R U S S O 

• a rav i l hosa essência 
PREPARADA i-̂K 

J A I M E P A R A D E D A 

APPBOVADA PBLA H M A . JUNTA DD 

HTOIBNB PUBL ICA DÁ CAP ITAL 

I n n n m e r o s oert l f lcados de n icd ioos dls-

t inc toa e de pessoas d e todo o cr i tnr io 

a t t e a t om e prooonJsaro o 

R o m o p a r a c o r a r 

PAULISTA 

• ESTADOS UNIDOS DO BRAZ IL • 

D E S C R I P Ç Ã O 

Ituolmaúnra» 
Nevralgias 
ContoiOee 
Darthroe 
Kmpingens 
Pannus 
Caspa* 

BaplnüM 
Dores rheumaticae 
Doras du cabeça 
Pert mantos 
Barda« 
Chagas 
Baga» 

BrnpçOon ca tanças e mordeduras d«-
in-"<cto» venenoso«. eW. 

A nnlca e » melhor AGUA D« TOI-
I.KTTK, reunindo em si toda* a« pru 
pnedade* das malp afamadas. 

Vnn't* --<• uo Drogaria de R n 
•-<•<>>1 A C o m p , e em od« as 
outras drogaria*. pnam-Ki« e casâ  
e perfumarias 

A presente marca destina-se aos productos da fabrica 

de cerveja da Companh ia Antarctica 1'aulUta, com sède nesta 

capital , Estado de S. Paulo, e representa a figura de u m re-

ctângulo margeado por l inhas douradas e pretas, côres estas 

com que será usada toda a referida ma r c a ; em cada angulo 

desse quadro depara-se com u m signal representando u m 

parafuso. 

No alto da marca, lòem-se as palavras—VERSANDT WER; 

no centro, entre ramagens douradas, vòem-se dous triângulos 

entrelaçados, formando u m a estrella, com fundo dourado, e 

ao centro vè-se a let t ra—A ; do lado esquerdo dessa estrel-

la, lê-se a palavra—ANTAKGT1CA, e do lado direito, a pa-

lavra—PAULISTA, sendo este lettreiro escripto com tinta 

preta. 

Emba ixo da mesma estrella, em grandes lettras, lè-se— 

S. PAULO—em t inta dourada, e, na base do rotulo, lè-se— 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL—escripto com t inta preta. 

Como ac ima fica dito, a marca será usada com t inta 

dourada e preta. 

S. Paulo, 28 dc fevereiro de 1895.—ASDRÚBAL A U G U S T O 

D O N A S C I M E N T O , presidente interino. — Reconheço a firma 

sup ra .—S . Paulo, 28 de fevereiro d* 1 8 9 5 . — E m testemu-

nho da verdade, o 3 . ° tabell ião, A N T O N I O A R C H A N J O D I A S 

B A P T I S T A . 

r s r . 5 8 
Foi apresentada em 28 de fevereiro de 1895, á 1 l ioia 

da ta rde .—J . A. D E A N D R A D E . 

N. 58.—Registrada sob n . 58, por despacho da JuDta, 

em sessão de 28 de fevereiro de 1895. 

Secretaria da Jun ta Commercia l do Estado de S. Paulo, 

2 de março de 1895 .—O secretario, J . A . D E A N D R A D E . 

No 1." exemplar estavam 5SOOO de sello, era estampi-

lhas do Estado.—J. A . DK A N D R A D E . 

F * | | W | M E f i f O n t f l C a l K a t 0 e " x l r r l V i " " P m si podero.a* propriedades tónica* efttomacaea. do qae resultam dnaa 
vanlaireiia: preparar o estomajro para o trabalho da* dlgeitíie« e fornecer.lhe conjun-

ctamente meloa para rortaleccr o organismo. líabl a tadleaçfto do seu emprego em todoa os caaoa da: digestas diffliels. dyspepsias gastralgias 
perda de appetite, vomltos, aalas. embaraços gástricos. Indigestões e noa demais casos em qna forem aconselhadas as preparares tónicas e es 
tmacaes, pola oa reaultadoa beneOcoa obtidos com este «llxlr garantem a sua efflcacla.- Hose : um cálice pequeno ao almoço 8 outro ao Jantar 

X a r o p e de i o d u r e d o de c á l c i o de Leon i P.mpregado por todog o« clinico« do 
. . . , - . , Rio de Janniro no tratamento do lym-

pbatiimo, escropDulose, tisica pulmonar, bronchltoi chronica«, adenites, manifeitaçfiet iecundarias • terclaria« da «yphili«, rhenmatUrao, etc., etc. 

L i c o r d e n e n t o n a t o d e f p p n n R, le 'lcor c"Dtém 0 ferro iob a fórma» »b«orvivei poui. 
, , M C p c | s m i l d l ü U C , c r r ° vel e é a maii efflcaa de toda» ag preparaçóe« ferrugiaoea.. Dab 

ua indicação noa caso« de anemia, chloroca, oóre» pallldaa, diumenorrhéa. opilaçio chyluria, etc., e noa demaia caaoa em que forem aconaelhada 
proparayõea ferruginosas. 

L i c o r d e a l c a f p á n f * P l i r a l v n f u c Kmpregaco com grande aucconno DO tratamento daa 
, t. . c rtIMiraO e e u c a i y p i u s bronchlte«. t o « « , rebelde«, defluxo«, laryngite«. caurrbo« 
da boxlgz, tísica pulmonar e nos mais caaoa em que afto aconaelhados os preparados balsamico*. 

Rubstitue coro real vantagem a* preparaç/jpg similares estrangeiras, visto como è confeccionado com todo o rieor o puresa. 
Dóse: 2 a 3 colheres do sopa, por dia. diluída« em agua. 

I 4 W Q 4 J U | | As pastllbaa laxativa« de V. WBBNRCK «*o nm medicamento qne deve ser preferido a todos Os outro«, pula 
, * * regulariaam o ventre e nâo exigem dieta da naturesa alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

uma paatllha ao almoço e outra ao Jantar. 

PASTA DE LYRIO GLYCERÏNADA 
RIPGER 

Esta pasta, prorarads cora te do 
o esmero, exty-lleoj» pela ra»flc-
za. torna os d«Dtfn alvo*, con»«r 
va a rigidez âa K«I,KIV»«, evita a 
qaéda do esmalto, f»z dexappa 
reoer o mau haltfn da hopra. Per-
feitamente aromatisada. efta pasta 
é Indispensável i kll'tto das do-
mas elegantes. 

DEPOSITA BIOS BARl'KL & C 
Bua Direita, 1 — Largo da 8r, V 

8. P A U L O 
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O Auxiliar da Tarifa das Alfandegas 
PARA 1895 j 

OrçianiMado pur Oc t av i ano 
EsMeíln, chefe de secçSo 
aposen tado . i 

VBNDB-SB NA LIVRARIA 
DK 

Espindola Siqueira & G. 
Éwi Direita, 10-A-8 Paulo 

8 - 7 
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de hortal iças e nóres 

LUZERNA DE PROVERCE 
Qaranto-ao sua germinação. 
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ENCADERNADORES 
p-«i.<M-ia na roa da Bô»-Vista, n. 

74. 1'ana-ie bem. 

Fazenda 
Vende-se ama importante fazenda 

em Blbelflo Preto, com 08-2 alqueires 
de terras e mais de 620 mH péa de 
eafé, sendo metade novo«, e todos 
preparados para dar mais de 40 mil 
arrobas, oa safra vindoura, por preço 
relativamente barato e condições van-
tajosas so comprador. Nfto se fornn-
cera informações nem ae entabola 
transacção sem qne a propriedade seja 
vista pelo pretendente e este se ache 
em oondlQOes de adqniril-a. Para v6r 
e tratar.com o sen proprietário, J . P. 
da Uotta Júnior. Ribeirão Preto. 

1 0 - 8 

u m m 
O melhor pó dentifrício conhecido 

ati hoje o a 

A g u a A n d a l u z a 

o mais hyglenlcn elixir, vi ndem se tó 
na conhwlda ca-a 

A' Lyra d'Euteppe 
R u a « le H . B e n t o , •>• 

S . 30-2 

LiNGUASDE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Bio 

Qrande do Sol. 
Dmooa DEPOSITIBIO* 

BRNB8T0 RHBINQANTZ à C. 
Bua de 8. Caetano, 68 

(aM 30 abril 

PRODUCTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇAS B INVÁLIDOS 
Farinha lactes, lacto-glyoose, bis-

coitos de farinha lactea e emulsão de 
oleo de flgado de bacalhau. 

THOMAS A L O U D 

Caixa do oorreio o. 918. 
(até 81) 

P4PEIS PINTADOS 
CASA DA RAPOSA 

Tendo > nossa casa feito a compra (com vantagem extraordinarla) de 
uma factura de maia de 9 0 c o n t o s em papeia pintados franeezes, pre-
venimos oa nossos fregveces e os sra. proprietários e conatractores, tento 
dasta capitel como do interior, que estamos habilitados a vender cates artl-
•oa por menos -4 O o / o do qne outra casa qualquer; e tratando-se de nma 
factura a liquidar, por precoi reduaidi s, eò podemos vender a d i n h e i r o 
(preço (Ixo). 

Bate sortimento ooDprehendn papeis, couros enveruitadoe, dourados, pra-
teados, • outro«, con o sejaro^pabafiens, etc.. ei<\ 

Papeia naclonaes. ten OK um bonito e escolhido tciilmento para todos oa 
gostos e ao alcance do todas aa boUas. 

Q u e m <|u l z e r C o m p r a r b a r a t o <• M> I r A 

CASA DA RAPOSA 
1 6 , l D i r e i t a , l © 

(at6 9) V e l * » ' l r « . H l l v a & C . «•, 6»edom. 

CIMENTO PORTLAND 
ile /.* qualidade 

I Acaba de i-h"Kar nm Impnrtanle car-
regamento. Pornwm-se dido» sobre 
a re-Utencla e tr» ç&o do d.to ri-
mento e pAle-se m»Hmo fazer no-
va experiencjla sob a tlícallsaçao dos 
interessados. 

I Trata ee com Pucci <t Mirlieli. 
Bscrlptorlo & rua 15 da Novembro 

28—sobrado. 
Caixa do (,'orrelo, 24-1 l.ri—« 

FABRICANTE" DE BEBIOAS 
1'reclsa-BO do um que ^ej* perito na 

fabricaç&o de liobilas. pifa trabalhar 
em uma fabrica do iiiteiinr. e qu" d6 
bOaa referenriOh de tua .'unducta. 

Para tratar, na rna 15 d» Novem-
bro, n. 8, Charutar!» do Commrrcio. 
com o sr. Luiz José (jomuK. ti—2 ! 

A O C H A L E T S U Í S S O 
(JRANLiB UKKjrii I'0 de queijos mineiros, manteiga frewa da Serra do Ita-

tiaia * do dlvnrsw proo&tencias. 

Q u e i j o « d e 1 ' ^ o p o l Í H 

Co;::eslíTeis JÍTOT issíe tom ficho ilo Forio t Bordeau 
PPEÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c n p u d 
M M — H I I H d » I t o n V U t n — (alt.) 

3 . 

A Companh ia Anlarct ica Paulista protesta contra as 

íalsiGca<;f)es da marca de seus productos. que se aclia l e a l -

mente registrada, e declara que prf cederá, com todo o rigor 

que a lei lhe faculta, contra os falsificadores. 

S. Paulo, 7 de março de 18í).r». 

Asdrúbal Nascimento, 
15—14 . . . Gerente. 

<qmrt. o k>b.) 

Elixir tonico de 

BOLDO E PICHI de O r l a n d o R a n g e l 
Approvado pelo Instituto Banitario Federal, a t i 

F reeommeodado por mmmidadea medie&a contra:—Par-
tarbaçSei fanccionaes do (igado, congestões desse 
org&o, utado bllioio, caicaioa biliares, cólicas bepa-
ticaa a sobretudo hepatites cbronicas; ictirlcia • hi-

dropisia« ronseentivaa ia affecções do flgado; inappetencia a dyspe-
psiu ligadas a «ates soffrimentos. Da grande resultado noa casos 
de CATARKHO CHB0NIC0 da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso KSPBOIFICO contra as APFECÇOBS DO FÍGADO, DO APPAKKLHO 
DI0I13TIV0 E DAS VIAS ÜENITO-OURINARIAS 

18, R u a d a A j u d a , — R i o — S. P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

fi/ce-cx <5c f (í-

tf r 

' F . J . P I M S N m & C . ^ 

Ida EaUcâo, Ü A > sAo PAt't.O^ 

Wysard Bros & C. 
m . P A U L O 

Escriptorio: rna 15 de Novembro, 36-A. 
(Rnade S. Caetano, n. 93-C e 130. 

Depositos: Avenida Rangel Pestana, 9. 
(Rna do Gazometro, 156. 

Representantes em S. Paulo dos srs. 

F. S. HAMPSHIRE & C. - SANTOS 
LEVERING Sc C. - SANTOS E RIO 

Tem sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade. 
Farinhas d e tr igo d o Rio d a Prata e E s t a d o s - ü n i d o s , e m 

sac c o s e barr i cas . 
Arroz Steele « Mohr, em saccos de 00 kilos. 

Banha e toucinho P. T. George, de Baltimore. 
Kerozene •Ucvoe's Brilliant». 
Pinho americano, sueco e de Riga. 
Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 
Tendo correspondentes nas principaee cidades da Euro-

pa, EsUdos-Unidos da America do Norte e Rio da Prata, 
acceitam encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes paizes. 30—13... 

• M. y ^ é - t ^ T i ^ u » . i ^ t ' ä t t f e . jym 

• • 

- S/. / ,< 

DR. m BS ÜASTBO 
O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m p m l u o . l o <le I . u i z d e C a e i r o f i l h o 
ClKCO VOLUHES COM O TOTAL DE 2447 PAOINAR 

I v o l . — N a r r a t i v a « (II TOi.-Herá a a e r l o ? 

U vo l .—MlHce l l a no : « IV vol.— E p l s o d l n a d n «ria-

I ) { « m - T h e a t r o 

V. vnl.— 

P R K Ç O D A R O B R A S P O M P I J K T A P 1 I M O O O 

1 ' venda nesta redacção 

THSATRO APOLLO 
Companh i a dramat ica e de opereta, do theatro Recrtio I ra-

matico, ila capital federal, do artista 

© Ï A S 
Regente da oicicetro, o maestro J . 16. M a r t i n i 

,'FUNDADA EH 2 0 DK NOVEMBRO DK 1888) 

H O J E Quarta-feira, 17 de abril H O J E 
PALPITANTE N O V I D A D E ! 

•O M A I O R 2 ¥ € € i E 3 3 0 T í f á E A T Ü A L 
1* representação da grandiosa revista coraioo-lyrico-phantastlca, em 3 

actos, 9 qnadros e 2 esplendidas apotheosn, do festeJadUalrao escrlptor F l-
K u e l r e d o O i l m b r a ; a revista de mais espirito, deoeneto a esplen-
dor, na oplnl&o unanime da Imprensa, 

1 1 0 M 1 
S O n ú m e r o s d * m u s i c a ! 

TÍTULOS DOS QUADROS 

1«, A asoensto—2°, Dm pala original—3», A dança viperina-4«, Coifas 
e lousas—6», No theatro—(Io, Oloria » Oiorio 1 (apothroa», 7», Curlotiilkdos 
—8°, A arte em bolandas-!»«, A republica de Plaíio I (apothoo»«). 

No 0° quadro o altista Dlaa Braga recitará ama brilhante poesia al Iuri-
va ao Invicto G e n e r a l O z o r l o . 

As cópias do—Eu e r a asso l a i . . . pelo dtstlnctn actor Finto 1 

O TEBCETTO DOS EMPREZARIOS 
O celebre MWKUDZA, pela applandlda setria Anrella Delormc. 

Mtaa-BN-SChNE 00 AXTMTA DUS BBAOA 

O anrtor deste magnifica reviste dlgna-ae assistir à ropreMntscto. 

PHBÇOB—Camarotes,Sf>$ . cadatras de L«eÜMM, a l ; Stet 
lerias numeradas, 1*600 ; entradas, 11600. 

0« Ml betes, à veada i a Ulbaterte do tec atro. 
l i 

Depois do eepaetecnlo haver* 1 



O C O ^ A Ï ^ i t C i C Ö f c o . Ü L Ö 

DA AFAMADA FABRICA DE 

I. TOT MASDBÜBO-BmO 
até 30 dejunho 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-
se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n e r B u l o w St C . 
S A N T O S — R u a José Ricardo, \ S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

IMOTO, CONSTIPAÇÕES, BRONCHITES, ETC, ETC. 

Xarope Peitoral Balsamico 
DE 

J a t ahy , seiva de p inheipo m a r í t i m o , com hy-
po-phosphitos de cá l c i o e sod io 

e euca lyptus g lobu los 
DO 

Pharmacentico A l v e s C a m a r a 
PHSMIADO NA SIPOSIÇÏO COLOMBIANA DE CHICAOO 

Não contém nenhum alcalóide de opio, cuja acção c prejudicial ás crianças. 
Preparado conhecido nesta Kstado ha maia do seis annoa, e tondo já 

leito milhares do coras nas bronchites agudas e chronicas, tosses, influenza, 
coqueluche e todas an moléstias daa vias respiratórias, nas crianças e adultos. 

Chamamos a attençSo do illustrado publico para os nomes dos distin-
cte« clínicos e pessoas vantajosamente conhecidas quo attestam a efflcacia do 
Xarope Peitoral Balsamico : 
Dr. Manoel Gonçalves Theodoro— 

Bantoa 
Dr. Miranda de Azevedo—S. Panlo 
Dr. Manoel da Matta Leite de Aran-

jo-a. Panlo 
Dr. Adolpho de Monra—8antos 
Dr. Antonio B. Marques Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. P. Vampró—Rio-Claro 
Dr. Ildefonso do Castilho—S. Paulo 
Dr. Aristides Franco Mcirellos-fcao 

Panlo 
Dr. Tito Vaz —Espirito Santo 
Dr. Ollvoira Botelho—8. Paulo 

Dr. João Cesar Rudge—S. Paulo 
Dr. Jeronymo Meliilo—Ribeirão Preto 
Dr. Ferreira Barbosa—8antos 
Dr. Annibal de Lima—8. Paulo 
Dr. Custodio Guimarães—Santos 
Dr. Luiz Felippe Jardim — 8. Panlo 
Dr. ThomBZde Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas— » 
Dr. Lopes Baptistu dos Anjos- > 
Dosembargador Pinheiro Prado—Bfio 

Panlo 
J. A. de Faria—oscrivSo da provodo-

rla—8. Paulo 
Emilio Rossi—negociante. 

E' encontrado nas seguintes O r o e n r i a H : A. SILVEIRA & C., rua 
do Commer-Io, 6 ; BARUBL dt C.. rua Direita, 1; ALVES LIMA & C„ rua 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DE DROGAS DO ESTADO DE S. PAULO, 
rua Direita, 3—e em todas us pharmacias da capital * do intorior do Sao 
Paulo. 

Xarope de Easíon de Burgoyne 
O tonlco mais sclentlfico e, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todos os elementos reparadoros para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino e a nozvomica. 

E' indispensável tel-o em todas as casas, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. B' o molbor espoai íleo contra a anemia, pobreza 
do sangue, fastio, otc., etc. 

B' o alimento do cérebro, o, como febrífugo cm »Ito grr.u quo é, res-
tanra as forças. 

Temos tanibom as pílula J do Eaôton, quo poúeni cor usadas nos mes-
mos casos. 

Preparado soroopte por I l u i ' | { o y n p , «Siirl>f<l{í«-» 4}. 

E 10 —COLF.MAN STKKtT - LONOON 

A' venda em todas as drogarias e pharmaciis do Estado 

Fazendas de café 
Vendem-se fazotid&a de café o can 

na nos soguintes municípios -. 
Araraqnara, Bolóm do Descalvado, 

Bròtas, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dous Corregos, Frauca, Jahú, 
Mocóca, Pindamonhangaba, Piracica-
ba, Rio Novo. S. Johó dos Campas, 
8. .IoPr do Rlo-Pardo a Santa Cruz 
do Rio Pardo, desde 40 até 800 con-
tos do réis. 

Levantam-BO tambom emprestimos 
nos bancos. 

Rua Dirolta, 20—Virgílio Maohado 
& C., 12-8.. . 

~Casâ nobre 
Vendc-8 > uma casa nova, apropriada 

para família do tratamento, na traves-
sa da Gloria. 

Para vôr e tratar, com o dr. Amé-
rico da Sá, rna do S. Bento, n. 43. 

15-7... 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
Kahlda« jpura a Europa 

rios, BARUEL & G. 
1,RUA DIREITA, 2, LARGO DA SÉ 

4 " e 6 " 

VINHO ROSSI 
NACIONAL, D3 PUBA UVA 

Communloo aos meus amigos e freguezes que já está & venda o Vi-
n h o K o a c l , fabricado genaloamouto do puro succo da ova, sem mistu-
r a s e s t r a n h e i e nocivas & saúde. Vende-se, por atacado e a varejo, no unlco 
deposito em B. Paolo, 

7 , R u a d o Thesou r o , 7 
E m i l i o R o u l . 

N. B.—Fornece-se grátis ás pessoas competentus o vinho da que precl 
sarem, querendo fazer nma analyso. 3—8 

Pós de arroz de Rifger 
O grande »forme inador da omis 

e o melhor pó até boje conhecido, 
torna a pelle macia o aveiludada, 
dando lhe bnileza, attractives o 
encantos, fazendo a espargir o 
mais enave aroma, livraudo das 
manchaB, punnos e tardas, otc. 

DEPOSITÁRIOS—BARDEL & C . 

Bua Direita, 1- - Largo da Sé, 3 

8 . P A U L O 

QUEIJOS DI'] MiYlS 
Buperiores, vendem-se por atacado 

e a varejo, no largo do Santa Kphi-
genia, 3, casa do Julio da Costa. 

5-8 

do Rio, no dia 20 do abril. 

De Hantoa 
Nile om 7 de maio 

Do Hlo 
• Magdalena.... » 21 » » 
Do Mio 

| Clyde » 4 > jnnho 
Do Rio 

; Danube > > • 
Do Rio 

Kalildas para o Rio da 

MAGDALENA 
do Rio, om 6 de maio 

Clyde » 19 do maio 
Danube » 3 do junho 
Thames » 16 <fn » 
Nile 1 do julho 

VlagonH rapIdaH 
Para SOUTH AM PTON 16 dias 

> LISBOA 18 > 

Para passagens e mais Informações, 
na Companhia Liiplon, 
rua de S. Bento. <1, 41-A o 43; no Rio 
de Janeiro, com o sr. G. O. Ander-
son, rua General Camara, 9, (sobrado); 
o em Bantos, cora os srs. Holworthy, 
Bille & C.. rua do Santo Antonio. 

L A An? 
Navigaz ione I t a l i ana a Vapo re 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

Esperado brevemente em Santos, sahlrá para 

G é n o v a e> I M a p o l e s 
no dia 23, e do Rio, no dia 25 do corrente 

Reoebu passageiros de 3* classe para os referidos portos a 

Aceeita passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo om Gé-
nova, ao preço do 

R S . IOOSOOO 
A g e n t e s 

Em H . P a u l o — J o i o Briooola & Gatti, roa João Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Florita & C., roa Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Florita & O., roa Primeiro de Março, J7. 

Puis Shm NirigitioD Gompany 

BA Hl DAS PARA A EUROPA 

Orca na 20 do maio 

O PAQUKTS INTILBZ 

OBOPEU 
Capitão Massey 

Esto barco, novo, com esplendidas 
acoommodaçOes, é o melhor da com-
panhia. 

Esperado do Rio da Prata, no dia 1*. 
do maio, sahlrá para L l n b A n , 
V i g o , L n 8 » a l l c e (La Rochello), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da Indispensável demora. 

Eítos vapores tocarão de ora em 
doar. to no porto do C.»« I * i t l l c o 
(La Roiholle), em logar do l í o r -
d e o t . 

Reducç&o nos preço» daa passag^n 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 21 e £. 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 o £ . -Mi. 
8.» dita, £ . 6. 
Passagem para Paris, £ . S4.R.0. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetos desta linha sao iiiuml 

nados a luz electrica. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a do É*. 
Pedro, n. 4. 

Para passagens e outras InformaçSes, 
cem os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
EDA DO ROSARIO, 18 

* . P A U L O 

fahrts—Gosellschaít 
Os vapores 

C o r y t i b a 
Capitão Blrch, sahlrá no dia 17 de 

abril. 

B e l g r a n o 
Capitão I. Poschmann, sahlrá no dia 

21 de abril. 

C a m p i n a s 
Capitão W. Bombom, sahlrá no dlB 

1.° de maio. 

Rio 
PARA 

Pacific Steam Navigation C. 
Devido no grande nu-

mero de pnawKelroa, o 
paquete 

tocará no Rio de Ja-
neiro, no dia IO do cor-
rente, levando passagei-
ros para a Europa. 
Bale vapor é um doa 

melhores da linha do I'a 
clflco. 

Passagens e Informn-
çáes, com 

M M SONS & C. 
LIMITED 

13, rua do Rosario 

Bahl» 
LlabAn 

Hamburgo 

Aviso 
Todos os vapores acima monclonados 

tém magnificas aocommodaçOes para 
passageiros e sao (Iluminados a luz 
electrica. 

Todos estos paqnotes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 8.» ciaste 
para Llsbôa, incluindo vinho de mosa, 
1201000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DE B. BENTO—18 

S, P au l o 

COMPANHIA, i m BRASILEIRO 
LINHA INTERMEDIARIA 

0 PAQUEtk 

Rio-Grande 
Sahlrá, no dia 28 do corrente, para 

G u n a i l â a 
I g u a p é 

P a r a n a g u á 
A n t o n i n a 

IS. Francisco 
Itajaliy 

Desterro 
Rio-Gratlde 
Por to-Alegre 

Informações, na agencia 

P r a ç a I I d e J u n h o , I O 

S A N T O S 

V E N D E M - S E 
duas bôaa casas, próprias para faml 
lia de tratamonto, isoladas, com jar-
dim dou dous- ladoa o com todas as 
commodidados desejadas, principalmen-
te uma dostas, . que é um palaoete 
acabado do novo, ainda não habitado 
e construído com todo o esmero.' Tra 
ta-eo com o sou proprietário, á rua 
Bolvetla, n. 41. 60-32... 

C O M I H E R C a O 
CAMBIO 

». Paulo, 17 de abril de 1805. 
tuballüs atflxadaa hontom : 

I , o n d o n l t » n k 

a 9li d. h Viste 

9 1/2 9 i/4 
1.004 1.024 
1.211 1.105 

Italla — 980 
Lisboa I 
e Porto j storllnu 9 1/2 9 1/4 

Agendas de Por-
490 tugal — 490 

New-York,. — 5.405 

H r i t U h « a n k 

Londros. 9 1/2 9 1/4 
Pariu 1.0O4 1.022 
Hamburgo 1.240 1.268 
Italia 980 
Portugal — — 

— 6.860 

C o i n m e r c l o o l a d u K t r l » 

Londres 9 i/2 9 5/16 
1.C04 1.017 
1.240 1.256 

— 463 
Italia — 977 

R r i i s l l l n i i t i t c b e B a n k f i a 

n e u t K c h l u n d 

Berlim. 1.230 1.255 
Londres 0 1/2 9 5/1« 
Paris 1.003 1.017 
Itália - 091 
New-York - 6.385 
Portugal — 468 
Hespanha — 936 

B i a n c o < i » H . f a u l o 

Londres 0 1/2 9 1/4 
Paris i.OOa 1.014 
Italla - OfiO 
Portnf:.".l — 475 

K r a t e l l l C r e s t a 

Londres 9 9/13 
Pariu — 
Hamburgo — 
italla 
Portugal — 
Hespanha — 
Turquia(Boyrouth) — 
Montovldeo — 
Buenos-Aires.... — 

» (papol) 
A animaçáo do mercado de cambio 

da nossa praçi foi, hontem, regular, 
effectuando-se transacções á taxa re-
servada de 0 19/32. 

O mercado fechou frouxo. 
Os cambistas pediam 2.ÍI310 pelos 

soberanos. 
BOLSA 

Transacções effectuadas hontem : 
68 letras do Credito Real, a 601. 

COTAÇÕES 

AcçOes 
vem. Oonp. 

9 3 8 
\ .017 
1. >'56 

972 
455 
950 

9 3/8 
K.flOO 
5 300 
1.500 

2568 — 

75$ 7335 

210$ 2041 

120« 1151 

100$ 
40$ 18« 

- BO-
— 26« 
65« 6 0 « 

85$ — 

651 

90$ 8 0 $ 

501 2- i8 

- 40!" 

151 

Companhias: 
Paulista lnteg 
Idem com 80 y, 
Mogy ana, ln tegr alisadas 
Mechanlca Import 
Industrial de B.Paulo. 
TelephorJoa 
Arens 
Mac Bardy 
Antarctica 
Agua e Lax 
Ferro-Carrll. 
Drogas Est. S. Paolo — 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial Panlista.... 
Jardim Accllmaç&o.... 
Argos Paollsta 
Industrial — 201 
Melhoramentos — 86« 
Rio Claro Railway.... — «40« 
Formicida — 6$ 

Upton Importadora... — 16$ 
Mercantil e Industrial 80« — 
Mater, para ConBtrnc. 10 '$ — 
Fabril Paulistana lnteg. 230$ 200$ 
Fabril Paullst. nío loi. — <0* 
Qaz do Campinas — B"* 
Bragantioa 1601 — 
Btupakoff 70« -
Duiao do Cotnmerelo.. — 100« 
Cortume 60$ 80S 
Dniao Soroeabana.... — 100$ 
Gas de 8. Paulo — 186$ 

Bancos : 
Credito Seal,oart. liyp. — «468 
Com 20 % — 25$ 
Cart, ~ 185« 
Com 20% — — 
Lavradores — , 0 0» 
Oni&o do 8. Panto 46$ — 
Idem da 2« emlss&o.... 40$ — 
Comm. olnd —. 2Ç0S 
Constructor o A gr 55$ 451 
R. Panlo 116$ I » » 
Republica 1"'$ — 

Santos »30« -

Le t r a s hypothec»»-!*« 

Banco Heal.... 70« 6-$õ 
Dnlfto '16$ «1» 

Intend. Mnnicip " i í — 

A policns 

DoBstado 5 •/. 1:00 « 074$ 
m 6 •/• 0801 050$ 

4 ./°(ouro)l:250$ -

Deben tu re« 

V<aç5o Paulista. 47« 46« 
Dumont — éOJ 

Melhoramontos — — 
TELEGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL) 

S a n t o s , 11 h. 
Cambio t 
Bancarlo, 9 5/8. 
Particular, O 11/16, frouxò. 
S a n t o s , 3 h. 
Bancarlo, 9 6/8. 
Particular, 9 6/8, frouxo. 
S a n t o s , l i h. 
Cdfé : 
Mercado frouxo,com procura limita-

da para bons loto?, na baso do 15Î51 0. 
S a n t o s , 3 h. 
Mercado continua calmo, porém cons-

tam alguns negoclos. 
R i o , 10 h. 30 m. 
Bancarlo, 9 5/8. 
Particular, 9 11/16. 
8egue amanha o vapor Elbe. 

PAUTA 

Pautr sonianal da Alfandega o Rei e-
nedori» d« Rendas, de 15 a 20 do abril : 

Café bom 18160 kili 
Café escolha 1$060 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(AH HII. DK I8B.R») 

Para a Koropa : 
Saccat 

Vapor fr. Tille de 8. Ni:olas 9.529 
> ali. Santos 3.600 
> fr. Bretagne 2.000 
• ital. Ilosario 127 
> all. 1 Veser 6.767 
» fr. Colonia 4.500 
» ali. Antonina O.CUO 

82.443 
Pisra os Kstados-Unldos : • 

Saccat 
Vapor ing. Bessel 4.803 

> > Turkisk Prince... 0.452 
> » Moorish Prince.. 60(1 
» » Hogarth 10.643 
> > Dalton 14.780 

46.17« 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAPOKE L EB/SOAUO« R O L ' 1 

17 Valparaiso o esc., Orellana. 
17 Trieste o esc., Baruss. 
18 Havre e esc., Paraliyba. 

»APOBBS A SASIB DO RIO 

17 Paraty o eso., Sepetiba. 
17 Porto Alegre e esc., Ocr.ano, 
17 Pará o esc., Bourbon. 
17 New-York, Maskelync. 
18 Santos, Orecian Prince. 
18 Bantos, Sidney Thomas. 
18 Bantos, Norte. 
19 Santos, Bdlaura. 
20 Copenhague o esc., Corytibj. 
20 Pernambuco o esc., Bellarena. 
20 Portos do Norte, Brasil. 
21 New York, MejHcan Prince. 
22 New-York, Herschel. 
22 Portos do Bui, Bio-Orande. 

TAPO BES ESPERADOS KM SAHTO" 

17 Hamburgo o esc., Campinas 
17 Rio, Orecian Prince. 
17 Hamburgo e esc., Belgrano. 
18 Rio, Oceano. 
18 New-York e esc., 8alerno. 
19 Rio, Sidney Thomas. 
19 Rio, Bellarena. 
20 Anvers o esc., Elbe. 
28 Rio, Bio-Orande. 

f APOBAS A IAH1H O I SANTO» 

17 Hambnrgo e esc., Belgrano. 
17 Hamburgo e esc., Corytiba. 
19 Portos do 8nl, Oceano. 
20 Southampton e esc., Elbe. 
21 Hamburgo e eso., Campinai. 
24 Portos do Sul, Èio-Orandc. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com oasco, 280« a 800$. 
Arroa de Igoape, sacco, 80$ a 32«. 
Banha Alves, kilo, 1Î800. 

cMarlstany», lf 
«Matarazzo», 1! 
«Santa Cruz», 1«800. 

B a t a t a s nac lonaes , 50 tttroe, M « 8$-

Bacalhau, kllo, 1«000. 
Carne sêcea do Rio-Qrande, 1$. 
Dita do Rio da Prata, 1«200. 
Canglua, 80 litros. 26« a 26$. 
Cebolas, «ento, 5$ a 68. 
Feijão mulatinho, 100 litros, Í8» a 

90$. 
Idem preto. 100 litros, 30$ a 82,f. 
Fomo superior, kllo, 2»300 a 2Í70O. 
Parinha especial, 100 litros, 82«. 
Idem do Banto Amaro, 2J$ a 21$. 
Idem de 2», 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros 

16« a 179. « „ , o 4 

Farinha do milho, 50 litros, 7« a 8$. 
Qalllnhas, uma. 2»500 a 8$. 
Manteiga naoional, lata, B«500. 

» franceza, kllo, 4$800 a 
5«200. 

Milho, '00 litros, OS a 10«. 
Matte, «800 a 1«. 
Ovos, dúzia <$5U0 a 18600. 

MANIFESTOS 

Vapor allemao Corilyba, procodento 
do Hamburgo, entrado a 16 do cor-
rento: 

5 cXB. obras do aramo, a R. Naa-
chold. 

40 brs. acido, ao mesmo. 
1 cx. divoisos artigos, a II. Bur-

chard. 
60 ditas bitter, a Hcinretz & C. 
1 dita Impressos, aos mesmos. 
1 dita podras do aliar, Idem. 
6 ditas forragens, Mem. 
7 vis. papol, a Schmidt & Trost. 

16 fds. Idem, a Laommort & C. 
1 cx. fazendas, a E. Fostor & C. 
4 ditas idem, aos iiiesmoB. 
7 vis. papel, a Schmidt & Troet. 
8 cxs. idem, aos m ismos. 
1 vl. idem, idem. 
3 cxs. idom, idom. 
2 vis. idem, idem. 

50 cxs. bacalhau, a Tliomaz J. & C. 
1 fd. cordoalha, a Nova Junior & 

Comp. 
4 cxs. lampiões, aos mesmos. 
1 vl. Idom, idem. 
8 cxs. miuáozas, a üustavo Ba-

ckhenser. 
1 dita idem, ao mesmo. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita artigos do escrlptorlo, a Otto 

Nagel. 
2 ditas ferragens, a F. Upton. 
2 ditas Idem, aj mesmo. 

30 ditas Idem, idem. 
1 dita cotelaria, O H C, á ordom. 

100 ses. arroz, a Pereira Carvalho. 
20 cxs. bacalhau, a José Carvalho. 
26 ditas amido, a P. Coutinho 4 C. 
14 gigos garrafas vasias, ao Banco 

Dniao. 
1 dito rolhas, ao m-wno-
9 vis. machlnas, a AmM Bonrdelot. 
1 cx. idem, ao mesmo. 
8 ditos idem, idem. 

13 ditas idem, idem. 
2 ditas azeite, idem. 
3 ditas artigos do mola, a José B. 

Vioira. 
25 ditas queijos, a Nossack & C. 
1 dita livros, a Q. Trebltz. 
5 fds. papel, a François Massa. 
1 ex. lapis, a Vieira do Castro & C. 
1 dita mlodezas, aos mesmos. 
1 dita fogareiro, idem. 
1 dita lanternas, Idom. 

11 ditas fazendas, a H. Burchard 
A C. 

4 dita levalura, a H. Stupakoff 
& C. 

5 ditas obrai de chumbo, II L, á 
ordom. 

3 ditai ias, a H. Bamberg & C. 
1 dita fazendas, aos mesmos. 
1 dita miudezas, idem. 
1 dita colheres, a Rathsarn & C. 
8 ditas ferro, aos mesmos. 
1 dita progo do gancho, idnm. 
1 dita artiiíus cirúrgicos, J S B, & 

ordom. 
2 fds. rolhas, Idem, Idem. 

14 bres. louças, a (lulmar&ea Sam-
palo. 

2 cxs. pa?cl, a Jo&o Canuazo & C. 
50 fds. idem, à C. Impressora Pau-

lista. 
1 cx. fazendas, a Joa > Ilartz. 
1 dita ferragens, ao mesmo. 

200 rolos aramo farpado, A B M, â 
ordem. 

10 bres. grampos, idem, idem. 
3 cxs. obras de vidro, M M B, 

idem. 
1 dita peças do machlna, S O P , 

Idem. 
8 ditas idem. idem, Idem. 
1 dita dem, idem, Idom. 
7 ditas idem, idem, Idom. 
1 dita collarinhos o punhos, a A. 

Fonseca. 
40 ditas pregos, a Kleberg & C. 

100 ditas peixo, D R, á ordom. 
1 dita amostras, a Max Myckoni. 
1 dita piano, A B C A, á ordom. 
1 dita artigos do madeira, C M I, 

idem. 
2 ditas drogas, 8 T, idem. 

14 bres. chapas, idom, idom. 
2 cxs. forragens, C A C, Idem. 
2 ditas sedas, a F. MilUer & C. 
1 dita ias, aos mesmos. 
2 ditas fazendas, idem. 

11 ditas Idom, idem. 
3 ditas idem, a Hasonclovor & C. 
6 ditas artigos de madoira, aos mes-

mos. 
2 ditas obras do folha, idem. 

10 bres. antimonlo, Idom. 
4 cxs. lamparinas, Idom. 
1 fd. panno, Idom. 
1 cx. clnabro, idem. 
1 dita Us, a D. A. Hoydonrolch. 
1 dita fazondas, ao mosmo. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita idem, idem, 

{Oontinúa) 

FOLHETIM 
M A Y N E - R E I D 

OS NAUFRAGOS DA ILHA DE BORNEO 

POBIÇiO HOKROUOBA 

Apesar de n&o morrerem logo 
afogados, nem por isso deixa-
ram os marinheiros na sua maio-
ria de ter por sepultura o seio 
daa ondas, depois de longos sof-
frimentos causados pela fome, 
pela sede, por toda a especie 
de fadigas. Haviam succumbido 
nns após outros. Só seis sobre-
viviam, mas esses sei« não eram 
mais que esqueletos a cuja exis-
tência miserável parecia que o 
dia seguinte, ou, antes, a hora 
seguinte, havia de pôr termo. 

Deve por certo parecer es-
tranho que as crianças agacha-
da* & pôpa, tendo cm vista a 
sua tenra edade, principalmen-
te * menina, «upportaBsem aquel-
les terríveis soffrimentos tanto 
tempo como os mais rudes ma-
rinheiros da tripulação. N&o ad-
mira. Está averiguado que o 
homem feito perde as forças e 
•nccumbe mais depressa, por 
falta de alimento, que a crian-
ça, ainda a de edade mais 
tenra. 

O capitão Redwood devia á 
sua forte organisação o ter re-
Bistido, mas também por certo 
lhe incutira animo e forças a 
presença doa dous filhinhoB. 

A affeição que lheB votava, 
os receios que o assaltavam 
àcêrca da futura sorte das crian-
ças e egualmente a idéa do 
dever haviam-no feito reagir 
contra o abatimento physico e 
moral. 

Podem contribuir para a con-
servação da exiBtencia OB sen-
timentos do coração. No irlan-
dez tinham eliea produzido esse 
maravilhoso efTeito. Apezar de 
simples carpinteiro a bordo do 
navio de Redwood, votara ao 
capitão aífecto quasi fraternal. 
Era um doa homens mais anti-
gOB e de mais confiança da equi-
pagem e annoa de serviço ha-
viam robustecido entre elle e 
o seu excellente capitão uma 
verdadeira amizade. Este senti-
mento chegara a abranger as 
duas tenras creaturaa que, en-
trelaçadas as mãos, ostavam na 
pApa da embarcação. 

Quanto ao maiaio, as priva-
ções n&o lhe tinham impresso 
no rosto tão profundos vestígios 
como no doB europeus, fosse por 
que de facto a sua organisação 
resiBtisse mais aos soffrimentos, 
fosse porque a côr parda da 
pelle n&o se prestasse tanto á 
manifestação desses soffrimen-
tos. 

Em todo o caso, mostrava-se 
vigoroso e capaz de manejar 
o remo desembaraçadamente. 

Be todos eatavam deatinados 
a perecer no barco, não resta-
va duvida de que havia de ser 
a ultima victima. 

Pelo contrario, o homem de 
olhoa encovados parecia desti-
nado a Ber a primeira. 

Por aobre eBte grupo cons-
ternador, imagem completa da 
lugubre miséria, brilhava o ar-
dentíssimo sol dos tropicos. Em 
roda, e tão longe quanto a vista 
podia alcançar, extendia se tran-
quillo o mar, liso como um es-
pelho e Bcintillando aoa raios 
do aatro do dia como metal 
derretido. 

Por baixo, atravez da agua 
transparente e azul como a sa-
pbyra, illuminada a grande pro-
fundidade peloe raios de ouro, 
entrevia-se outro firmamento, 
outro ceo povoado de estranhas 
creaturas. N&o eram, porém aves; 
dir-se iam dragGeB, aniuiaes ptian 
tasticos, entre os quaeH se dis-
tinguiam o piloto, o remova o o 
tubarão-murtello. 

No meio desta immensidade 
a embarcação n&o era mais do 
que um ponto. 

Separada dos monstroB for-
midáveis que povoara estes ma-
res por alguns pés apenas de 
limpida agua, atravez da qual 
olles podiam saltar com a ra-

pidez do raio, estava isolada, 
perdida. 

Nada se avistava, nem terra, 
nem rochedos, nem Bequer um 
navio ou embarcação Bimilhan-
te, nada que pudesse restituir 
um vislumbre de esperança aos 
náufragos I 

Em volta, por cima, por bai-
xo delles, tudo brilhava, tudo 
resplandecia I 

Que contraste com o gélido 
terror, cada vez mais temeroso, 
que lhes opprimia o coração 1 

Por algum tempo, os náufra-
gos haviam eBtado immeraos 
em fúnebre silencio, relancean-
do de quando em quando rápi-
do olhar para o cadaver qne 
jazia no fundo da lancha. 

I I 

UMA RBSOMJÇJO 

De certo que alguns de en-
tre elles calculavam quanto tem-
po poderia decorrer até tam-
bém ficarem prostrados sem 
vida. De quando em quando, 
olhavam UOB para OB outros, 
como para dizerem: 

—Está devéraa tudo acaba-
do I nada ba que fazer, nada 
que esperar! 

Num desses momentos, o ca-
pitão Redwood e o irlandez, 
impressionados pelo desusado 
brilho que observaram nos olhos 
do marinheiro restante, troca-
ram um olhar significativo. O 

estranho proceder do marinhei-
ro, desde a vespera, deapertára 
ao meamo tempo, no espirito 
do capitão e no do irlandez, 
graves receios a respeito do 
aeu eBtado mental. A morte do 
que jazia no fundo da embar-
cação,—o nono que morria após 
o naufragio,—tornára-o um pou-
co mais tranquillo. Conservára-
se sentado no seu banco, sere-
no, os cotoveloB apoiados nos 
joelhos e as faces apoiadas nas 
palmas daB mãos. Mas a seiva-
geria que se lhe manifestava 
no olhar parecia ter augmenta-
do desde que Be puzera a con-
templar o cadaver do compa-
nheiro. 

Após um momento de refle-
x&o, o capitão fez um signal 
ao carpinteiro, dizendo em voz 
baixa, de modo que n&o des-
pertasse a attenção do louco: 

—Murtagh, é inútil conser-
var este corpo aqui mais tempo, 
demoB-lhe a sepultura que Deus 
concede aos marinheiros. R este 
era um verdadeiro marinheiro I 

—Sim, capit&o Redwood, tem 
raz&o, redarguiu o irlandez ; e 
pensar que é o nono que lan-
çamos pela borda da lanchai 
Toda a tripulação do velho navio 
j á lá vai, excepto nós três, OB 
pequenoB e o malaio. Se o se-
nhor capitão n&o vivesse ainda, 
diria que os bons vão adeunte, 
porque esse patife parece que 
ba de ser o u l t imo . . . 

Receando o efTeito destas im-
prudentes palavras, não no ma-
laio, maB no marinheiro louco, 
que aliás parecia não as ter 
entendido nem sequer ouvido, 
Murtagh interrompeu-o com um 
gesto, e depois, baixando a voz, 
disse l he : 

-Levante-o pelos hombros, 
que eu o levanto petos pés, e 
deixemol-o cahir muito devagar 
na agua, Bem imprimir nenhum 
balanço ao barco.—Saloo, não 
se levante; não precÍBamos da 
sua ajuda. 

Estas palavras foram dirigi-
das ao malaio na sua própria 
língua, afim de que só elle as 
pudesse comprehender. 

I I I 

A SKPUI ITURA DO MARINHEIRO 

Como bem se deve ter adivi-
nhado, foi com receio de oc-
casionar alguma crise violenta 
no louco que o capit&o recom-
mendou a Saloo, sentado junto 
delle, que não se mexesse. 

O taciturno indio piscou os 
olhos, em signal de approvaç&o, 
sem parecer dar attenç&o ao 
que se passava. 

Ent&o, levantando-se sem fa-
zerem ruido, o capit&o e o car-
pinteiro tomaram o cadaver nos 
braços. Apezar de muito debili-
tados, o fardo pareceu lhes ainda 
ligeiro; o morto era um verda-
deiro esqueleto. Encostaram-se 

por um momento á borda da 
embarcação, ergueram os olhoB 
ao ceo, como numa prece men-
tal, e o irlandez fez devotamen-
te o signal da cruz. Depois, le-
vantaram o corpo, extenderam 
os braçoB para fóra do barco 
e deixaram lentamente cahir o 
morto na agua. 

Na face liquida formaram-Be 
momentaneamente algumas pe-
quenaa rugas, similhantes ás que 
produziria um leve pedaço de 
madeira que mergulhasae. 

Apezar de ter sido quasi nul-
lo o ruido da queda, n&o dei-
xou de produzir efTeito tão prom-
pto como violento. 

O marinheiro cuja interven-
ção se procurára evitar erguêra-
se soltando um grito estridente, 
que se prolongou ao longe pela 
serena amplidão do mar. 

De um salto, que fez pender 
o frágil barco por modo assus-
tador, correu para o logar de 
onde o cadaver fõra precipita-
do, extendendo os braços por 
cima da cabeça, como se quizes-
se mergulhar após elle para o 
tornar a trazer para cima. 

O que viu deteve-o por um 
momento. O cadaver afundava-
se, OBcillando vagarosamente. A 
camisa de algod&o azul ia per-
dendo o tom vivo da côr, á 
medida que o corpo ia descen-
do. 

Naquelie momento, uma crea-
tura, que parecia sahir da som-

bria profundeza do Oceano, avan* 
çava apreBBada ao encontro do 
corpo. Era um tubarão doB que 
chamam martello, esse hospede 
horrendo e terrível do mar das 
índias. O monstro, cujos olhos 
enormes dardejavam um fulvo 
brilho por baixo de duas pro-
tuberâncias em fôrma de faces, 
—protuberâncias que lhe d&o 
a singular similhança com nm 
martello de ferreiro, — nadava 
em linha recta para a sua presa. 
De repente, uma eBpecie de chu-
va de pérolas azuladas foi ex-
pellida de dentro da agua, en-
cobrindo ao mesmo tempo o 
peixe vivo e o marinheiro morto. 
Atravea desta nuvem iriada, 
podia Be distinguir um palÜdo 
clar&o phosphorescente similhan-
te ao relampago que rasga o 
nublado ceo. Pouco depois ap-
pareceram flocos de espuma na 
superficie do mar, e afinal re-
cahia tudo na anterior tranquil-
lidade. 

Foi um espectáculo aterrador, 
•e bem que poucos segundos 
durou. 

Quando a improvisada nebli-
na se dissipou, os náufragos 
sondaram a profundidade trans-
parente, mas nada viram. 

OB restos mortaes do pobre 
marinheiro tinham desappareci-
do, levados por certo para al-
guma sombria e mysteriosa ca-
verna do fundo Oceano. 

(CorUinúa) 


